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ESTE TRABALHO TEM COMO OBJETIVO ESTUDAR 
AS MANIFESTAÇôES DO RITMO NA CULTURA APU-
RINX COM ~NFASE NO CANTO VOCAL E NA NAR-
RATIVA ORAL. AS SIMILITUDES ENCONTRADAS 
APONTAM PARA O CARÁTER GENÉSICO DO ASPEC-
TO RfTMICO, PRESENTE NO CANTO E NA FALA. 
A LfNGUA QUE ENCONTRAMOS NOS LEVA AO PAS-
SADO, NOS REMETE À ORIGEM E NOS MOSTRA· O 
PRESENTE DE UMA SOCIEDADE DE TRAD!ÇXO 
ORAL EM PROCESSO DE MUDANÇA. 
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Mapa de localização 
Aldeia Apurln~ do km 45 
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A regi~o estudada por nós est~ situada a sudoeste do Estado 
do Amazonas, entre as bacias do rio Juruá e do rio Purus, precisamente 
à beira do rio Acre distante sessenta kilômetros da foz do Acre e en-
contra com o Purus. A aldeia fica à beira da rodovia BR 317 <Rio Bran-
co - Boca do Acre) no chamado ki lômetro 45, como podemos observar no 
mapa. Esse grupo é conhecido como Apurln~ do kilômetro 45. E ass 1m 
eles também se reconhecem na relação com a 'sociedade nacional. 
É um pequeno grupo que oscl la entre oitenta a sessenta pes-
soas. Os homens e mulheres adultos falam a lfngua classificada como 
Apurinã da família Aruak, tronco lingüístico Aruak <Rodrigues 1970). 
Os jovens de até vinte ou vinte e cinco anos hoje só falam Portuguªs. 
Todos falam Portugugs entre si e com os vizinhos regionais. É multo 
raro, mesmo os velhos, falarem Apurin~. A lfngua está multo presente 
nos cantos e os índios gostam de cantar. 
Pensamos que estudar a lfngua de um grupo é observá-la e vi-
v&-la de acordo com a sociedade que dela faz uso ou fez num passado 
multo próximo. Para os Apurinã a língua de origem evoca um passado 
presente ainda na memória e nas suas ações. Ainda que não façam mais 
uso corrente da língua e a história do contato que tecemos no primeiro 
capítulo, mostra como foram as relações índios/não índios, relações 
essas, determinantes na trajetória sócio-llngufstlca do grupo. Essa 
mesma I fngua evoca, presente nos cantos, a ident-idade mais profunda de 
um povo - o povo [ pop'U...~"taf'e..J ou "nós mesmos''. 
Revivª-la através da pesquisa, na coleta de dados e depois 
revi vê-la na análise e elaboração do trabalho escrito, fol re-conhecer 
~~. 
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fragmentos de um povo, de uma cultura em pr·ocesso permanente de mudan-
ça . 
Esse é hoje o momento das populações Indígenas brasileiras. 
Por isso a dissertaç~o reflete uma constante busca da orl-
gem, dos ''ritmos primordiais". É a part.ir da Idéia de ritmo que traça-
mos nosso caminhar, ao longo do texto. 
Quando os fatos esbarraram nos limites do meu conhecimento, 
além de contar com o apolo da Bernadete; minha orientadora e comp~-
nheira na discuss~o do texto, contei ainda com a colaboraç~o dos mús!-
cos Glória Pereira da Cunha e Ricardo Figueiredo. 
Para nós é fundamental o caráter coletivo que o texto traz. 
Procurei ser fiel aos dados e sempre que possível fiz presente os fn-
dias transcrevendo suas falas. O alinhavo singelo de certas passagens 
se deve às minhas próprias limitações. 
No primeiro capítulo traçamos um painel histórico que tem a 
preucupaç~o de destacar momentos significativos da história do contato 
dos Apurln~ do Km 45 com as frentes de expansão. A atitude do homem 
Apurin~ perante a língua acompanha as mudanças soclo-histórtcas. 
O segundo capítulo, apresenta uma reflex~o da nossa história 
com eles, desde as primeiras visitas até a vivªncla da pesquisa no 
campo. Os caminhos e descaminhos da pesquisa, os nossos projetos e 
sonhos, a realidade inexorável. 
O capítulo três é uma Introdução ao estudo do ritmo. O tempo, 
o espaço, o equilíbrio e a origem estão presentes nas manifestações do 
ritmo como algo inerente ao próprio homem, que permanece no fundo de 







O capítulo quatro estuda o ritmo no Interior das man 1 festa-
ções de canto vocal. Estudamos o canto, suas caracterfsttcas básicas, 
seu espaço de uso e o slgnlftcado que ele ocupa na cultura Apurinã. 
No capítulo cinco estudamos o ritmo presente na fala a partir 
da narrativa oral. Discutimos qual a relaç~o entre canto e fala, faze-
mos uma leitura da blbllografta lingÜística sobre o tema e apresenta-
mos quais são afinal as propriedades que compõem a proeminência na 
lfngua Apurln'ã. 
O capítulo seis traz uma discussão complementar a esta pois 
trata do aspecto segmenta! da lfngua. Neste capítulo trazemos algumas 
hipóteses no terreno da mudança 11ngüfst1ca no contato de I fnguas. 
Apresentamos nossas conclusões no capítulo final. 
-~ "-'. ' . 
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"Antes, de primeiro, eu gostava de gente. Agora eu gosto é só 
de onça." 
<Guimar~es Rosa, "Meu tio o lauare-





nóis morava tá na 
Lua NoVa 3 nóis cortava se-
ringa pro finado CabraL. 
Minha mulher já tinha 





Era uma vez ... 
um grupo Indígena que morava à beira dos rios e no inLerior 
das matas. 
"Ao longo deste rio estende-se a tribo Hypurinãs, a mais nu-
merosa, guerreira e formidável do rio Purus .. " 
(Chandless, 18&8) 
Habitavam casas grandes (alko), ou "a casa sentado no chão" 
{2). As aldeias geralmente agrupavam de seis a oito famílias divididas 
em duas grandes casas. 
Cultivavam mandioca, milho, felj~o de praia, batata, batata-
doce, cará, lnhame, abóbora, várias espécies de banana e abacaxi, pu-
punha, coentro, tabaco, algod~o, amendoim e mam~o. Possuíam um largo 
conhecimento de frutos silvestres como o caju do mato, cacau, casta-
nha, ouricurl, sova, etc. Praticavam a caça, a pesca e a coleta. Utl-
lizavam uma série de armadilhas. Usavam arco, flecha e uma arma que 
era feita de uma taquara com uma pequenina flecha envenenada que, as-
soprada fortemente, atingia a caça, paralizando-a. Os índios me conta-
raro que a vantagem desta era o fácil manejo e o sl lênclo, fundamental 
para n~o espantar a caça, sobretudo a de animais de pequeno porte 
como macacos ou pássaros. 
Os Apurin~ usavam alguns adornos. EhreY\reich <1848), fala de 
uma faixa de plumas para a cabeça e de faixas para o braço tecidas em 
algodâo. Possuíam tear e fusos. As redes eram de embira e faziam ces-
tos de carregar (kotari} que ainda hoje sâo bem utilizados e exatamen-
.~. 
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te Iguais aos de ou~rora. O abano também é muito utll lzado nos fogões 
regionais. 
As mulheres faziam cer~mica que era trocada com os grupos vi-
zinhos. Hoje, entre os Apurlnã do km 45 (3) há mulheres que não fazem 
cer~m1ca por falta de barro na região. Já os grupos Apur1n~ mais pró-
xtmos da cidade de Boca do Acre fazem inclusive para comercializar. 
Hoje a troca está permeada pela moeda. 
Ao pensarmos a trajetória dos Apurlnâ e suas estratégias de 
manutenção da identidade, vemos surgir o valor da trad!ç~o. daquilo 
que foi Importante para eles e ainda é. Observar as alterações histó-
ricas é entender atitudes do Homem em relação a si mesmo e para com a 
1 i nguagem. 
A nossa convivência entre os Apurinã do km 45 mostrou que 
ainda est~o presentes formas de organização tradicional. O casamento 
era e ainda permanece sendo hoje entre diferentes metades. Há em Apu-
rin~ duas metades: os Xuapurinerl <nação das onças vermelhas) e os 
Kuarinerl (nação das onças pintadas) de descendência patril lnear. ~~-
uma esposa, hábito que desapareceu totalmente. Tradicionalmente a mu-
lhe:r na época do parto se recolhia num "paplri"C4) na mata onde seria 
assistida por várias mulheres mais velhas e daí só sairia depois de 
alguns dias, quando o filho seria aprese~tado ao pai. Hoje esse hábito 
se transformou bastante, chegando por vezes a mulher Apurinã a buscar 
assistência nos hospitais de Boca do Acre ou Rio Branco. 
Nascimento e morte, destino dos seres vivos. A morte vista 
sob o prisma da transcendªncia da alma, E em torno dela um conjunto de 
rituais, mitos e ritos que se cruzam para formar um conjunto de repre-
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sentações do mundo Apurln~. Após a morte o corpo era enterrado na ca-
sa, de cócoras, junto às suas armas, objetos de adorno e utensílios de 
uso diário. O morto e seus pertences. Mais tarde, os ossos eram reco-
lhidos e colocados acima do fogo na grande alko e segundo Chandless 
uma série de cerimônias aconteciam para exaltaç~o de seus feitos guer-
relros. 
A grande maioria desses traços culturais se transformou após 
o contato. Essa mudança se processou gradualmente e hoje os índios 
guardam traços multo fortes que os unem ao passado histórico. A guer-
ra, por exemplo é historicamente uma funç~o Importante entre os Apuri-
n~. Podemos observar. isso pelo extenso domínio territorial e pelas re-
lações lntertrlbals. A atitude guerreira do homem Apurln~ continua ho-
je a estar presente nas relações com a sociedade envolvente, com as 
frentes de expans~o, na luta pela terra e agora também pela autonomia 
econômica. 
Ao longo dos anos de contato. os Apurln~ continuaram a acre-
ditar que a alma é transcendente ao corpo. Os ApurtnU s~o profundamen-
te religiosos, nas festas eles cantam e dançam por toda uma noite. As 
músicas falam de espíritos de animais ou de humanos e o ato de cantar 
cria a possibilidade de comunlcaç~o com os espfrJtos dos mortos. A 
alma transcendente permanece nas canç~es, por isso o homem ApurlnU 
quando canta se transporta para um outro tempo, o tempo do passado, a 
tradlç~o. 
No canto e na dança cadenciados de uma noite Inteira de lua 
chel a torna-se poss fve 1 não só f a 1 ar com as a 1 mas dos mortoS, Cl\i?mu t) 
mas v.§-los. Mas só "pajé mesmo é que pode ver " na "festa eles fi-







Durante a reallzaç~o da festa do Xlpuare, festa tradicional 
que ocorre no fim do ver~o antes da estaç~o das chuvas, pudemos parti-
cipar de uma dança conhecida como dança da cegonha: após se reunirem 
fora do pátio da aldeia, os homens pintados de urucum <na falta subs-
tituíram por batom) entraram cantando e dançando imitando o passo da 
cegonha e levando na mão uma figura da cegonha trabalhada em madeira. 
Quase cem anos antes EhrenreJch percorrendo a regiâo do Purus 
próxima do lago Aclm~. pode observar a mesma dança sobre a qual fôz o 
seguinte comentário: "os Apurlnás têm as suas danças de animais ( ... ) 
na dança da cegonha <yabaru?) os dançadores da frente levam na mão fi-
guras de cegonha trabalhadas de madeira e todos Imitam o passo da ave'' 
(Ehrenrelch, 1948: 126-127). C6l 
São duas regiões distantes uma da outra. Essa dlstãncla em 
tempo e espaço nos leva, portanto, a concluir que o espaço de manifes-
tação do canto e da dança sobreviveu aos anos de contato como um lugar 
privilegiado de expressão do tradicional. Discutiremos melhor essa 
questão no capítulo IV ao analisarmos o canto vocal na sociedade Apu-
rinã. 
Muitos são os laços que regem as transformações. 
Qcin~Q os nós é descobrir o outro e a nossa própria maneira de ver e 
viver o mundo. 
Mas para que possamos entender melhor as transformações do 
homem Apurtn~ e sua atitude para com a linguagem, precisamos conhecer 
mais sua história e ver quais foram as alterações de ordem econômica e 
social que eles viveram. 
No começo do aeculo XX, Steere nos mostra como estava a sl-
tuação num agrupamento Apurlnã próximo do rio Mamoré: 
~" ._,. • 
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"Em junho de 1900 gr:.SL.5!_r:g.a:1Q~n,Ç;1iL9g_1JQ __ J2~1i!&!Q~1i!--~--~li!1.liYll 
cercada por lavouras de açÚcar, milho e mandioca cuidadosa-
mente tratadas. Ent~o um membro da tribo, que tinha Ido até 
o Purus, trouxe o sarampo, contraído dos viajantes de um na-
vlo e dentro em breve eles morriam mais depressa do que os 
vivos podiam enterrar. Quando aparecia a febre e a erupção, 
banhavam-se no rio e parece que isso levava a moléstia para 
os pu I meias e garganta e e 1 es morr 1 am de tosse." <Steere, 
Em 1920 começa a atuação do SPI - Serviço de Proteç~o ao fn-
dto - na regl~o de Lábrea (na beira do Purus) com a fundação do PI 
(Posto Indígena) Mariané. 
"Tenho a satlsf'aç'ão de trazer à nossa digna presença o rela-
tório das ocorrªnclas havidas neste Posto no período de l~ 
de Janeiro a 30 de novembro findo. 
Hoje que temos demarcado este terreno que apezar de todas as 
perseguições está legalmente dotado aos lpurlnás desta re-
gl~o. vou superando todos os obstáculos que surgem dia a 
dia, conseguindo assim o desenvolvimento desse Posto e a 
concentraç~o. embora um pouco lenta e dificultosa, dos ín-
dtos que ainda dispersos vivem em estado n8made".(8) 
Vinte anos depois da lmplantaç~o do SPI, podemos ver o que 
foi para os Apurln'ã de Lábrea a "proteção" oficial, lendo um trecho de 
relatório datado de 1942. 





"Este posto como ver 1 f i c ará V. Ex c i a. , f' o i teatro de graves 
incidentes de ordem adminlst.rat.lva, de que resultou a aber-
tura de um inquérito, a fim de apurar a responsabilidade 
atribuída ao Sr. Leonardo Solón da Costa e Silva, antigo En-
carregado do Posto e acusado do desvio indébito de material, 
utensílios e demais pertences do patrimônio do SPI, do Ama-
zonas e Acre, como alegam as testemunhas que depuseram no 
processo administrativo. Ademais, Leonardo Solon da Costa e 
do posto que dirigia constituindo só esse fato, um grave pe-
rlgo à comunidade Indígena Mariané".(10) 
A estrutura colonlallsta mantida pelo SPI foi apenas mais um 
agente de desagregação dos já poucos grupos Apurln~ dispersos ao longo 
do P~rus. Um outro trecho do mesmo relatório mostra os aspectos lucra-
tlvos da atuaç~o do SPI na área. 
"Os Indígenas do posto 'Mariané' trabalham na extraç'ão da se-
rlnga e o ~2~~2-~2~~U~ suas quarenta estradas, as quais, Q~m 
a~CQ~~i&ªªªª' dar~o um crédito apreciável, n~o sucedendo 
quedaram abandonadas, como vinha acontecendo anteriormente, 
com grande prejuízo para a adrnlnistraç'ão e mormente para os 
insi.l2.§!_121-ªsiç.§! naquele posto".(11> 
Nessa estrutura os fndlos s'ão vistos como m'ão de obra, eles 






Na regi~o do Purus, em meados de 1950, temos notfcias da si-
tuação em outros agrupamentos Apurin~; 
"A uma e meia légua acima da foz do rio Acre, residem em am-
bas as margens do rio Purus. Trata-se de um grupo de três 
famílias, divididas entre duas casas, uma das quais é situa-
da num barranco alto em frente ao seringal Bem-Posta. Os 
Apurinãs vivem em contato constante e dependência econômica 
com seus vizinhos neo-braslletros, empregando-se os homens 
como seringueiros, trabalhadores de roça, caçadores e pesca-
dores. As mulheres dedicam-se à fabricação de vasilhames de 
barro coz 1 do, b i 1 h as d'água e bu 1 ões, isto é, fornos de bar-
ro cozido utilizados para defumar o látex. 
Entre eles falam sua lfngua, mas ambos os sexos falam o por-
tuguªs. Informaram os neo-brasilelros que os Apurlnãs real 1-
zam festas tradicionais, para os quais convidam seus vlzl-
nhos civilizados como visitantes n~o participantes. 
Suas habitações e trajes não se distinguem dos de seus vlzl-
nhos neo-brastleiros." <Schultz e Chiara, 1955;182-183) 
A regl'ão do Purus começou a ser_ ocupada a partir de meados do 
século passado por frentes pioneiras de exploração da borracha que ha-
viam sido antecedidas por cauchelros, vendedores de pele e por expio-
radares em busca das drogas do sertão. As frentes safram do Ceará e 
sob o patrocínio dos grandes castanheiros e seringalistas de Belém e 
Manaus desceram o Purus até o Acre em busca da seringa que alcançava, 
12 
nesta época, bons preços no mercado Internacional. Como o Purus é um 
rio navegável o ano todo, passou a ser a rota fluvial dos navios ex-
' ploradores para chegar a terra do Aqutry ou Acre como foi çhamada de-
pois, região onde ficavam os melhores seringais da Amazônia. 
Os grandes armazéns de Belém aviavam a mercadoria para o co-
rnerclante ou explorador que se dispusesse a abrir novos seringais numa 
região ainda desconhecida. 
Do livro "Do sertão cearense às barrancas do Acre", de Mário 
Dlogo de Melo, em ediç~o comemorativa do centenário de colonização do 
Acre retiramos o seguinte trecho: 
"O Visconde, percebendo tratar-se de um cearense disposto a 
trabalhar explorando o Amazonas e sendo o aviamento de gente 
desse quilate, o principal ramo do estabelecimento comercial 
que chefiava, a&slm falou: 
- Se quiseres ir explorar um dos rios afluentes do Amazonas, 
eu te ajudo vendendo-te todos os artigos necessários para os 
trabalhos na selva e ainda te arranjo algum dinheiro para as 
despesas da viagem, pois vejo em voe@ um homem de confiança 
e disposto a trabalhar para vencer, n'ão é verdade?" <Mello, 
1977:30). 
Com a chegada desses grupos, os Apurtn'ã se aliaram a eles, 
estabelecendo relações de troca. Começaram por trocar o conhecimento 
que tinham das matas e dos recursos nela existentes por objetos curto-
sos, armas de fogo, roupas, quinquilharias 
Os índios passaram a colaborar ativamente na abertura dos se-
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rtngals, e na formação da infra-estrutura. Pouco tempo depois estavam 
trabalhando na coleta da seringa num esquema de trabalho semelhante ao 
caboclo, ou seja, o seringal é dividido em "colocações", ou centros de 
reunião do produto da seringa já defumada, ponto de concentração das 
"estradas" de seringa, donde cada seringueiro extrai o produto. O es-
quema de aviamento se reproduz a nível do barracão central situado na 
sede do seringal, onde o índio ou caboclo tira o necessário para a so-
brevlvªncia durante o processo de coleta da seringa, sempre a preços 
extorsivos. Este débito com o "patrão" será pago com as "pelas" ou bo-
las de borracha, defumadas art.esanalment.e nas colocações. 
O processo de destrlbalizaç~o é acelerado e os índios v~o 
gradativamente sendo inseridos como m~o de obra barata na estrutura 
seringalista. 
Este é um momento difícil para os Apurln~. Acentuam-se os 
preconceitos contra o índio. Acelera-se o processo de contamlnaçâo de 
doenças às quais o índio n~o tinha resistência, as trocas s~o desvan-
tajosas, expoliatlvas para o índio, já que este n~o domina o sistema 
monetário. Entre o caboclo cearense e o fndio é estabelecida uma dife-
rença em que o último é sempre mais desrespeitado - ser fndlo passa a 
ser "motivo de menosprezo e discr1mlnaç'ão". <12) 
A partir do final dos anos sessenta o governo federal muda as 
diretrizes para a ocupação da Amazônia, ~dotando uma política de In-
centlvos fiscais para a compra de terras. Na verdade, a estrutura do 
seringal n~o jogou com a quest'ão da proprieda-de da terra, da f a 
grande diferença para a populaç'ão Indígena! 
A regiâo começa a viver agora profundas modificações. É In 1-
c1ada a construção da rodovia BR 317 ligando Rio Branco <AC) à Boca do 
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Acre <AM>. "NÓis morava na margem" eu que abria es-trada". c 13} 
Os Apurln~ do km 45 vªm en~~o, da beira do Rio Acre, no se-
ringal Arlpuan~, onde viviam, para a beira da estrada. " Nóis vimo pra 
- ".(14) espia os c:;arro 
MuJ~os se empregam na construção da estrada, Inclusive nas 
picadas iniciais para definição de seu traçado, conhecedores que eram 
de seu território. Já na beira da estrada muitos se instalaram abrindo 
roçados, cortando seringa, tirando castanha, vendehdo peles e artesa-
nato. Na verdade, com a desativação dos seringais os fnd I os estavam 
dependentes de novos meios de subsistência. 
O depoimento de Kuiura reflete o ponto de vista dos Apurlnã 
neste momen~o da sua trajetória histórica: 
nNa margem nao tem mais movimento. N~o tem aonde a gente 
compra~ vende borracha~ vende aastanha~ você quebra casta-
nha Arnaldo~ não vende. Regat~o passa um mês e falta sal~ 
falta tudo. 
d . t • Nesse tempo aqu~ na estra a era mov~men o. 
Em 1972 chega na regl~o o grileiro paulista, João Sorbi le, Os 
Apurinã s~o um impecilho para a grilagem das terras. 
Para os Apurinã este é um novo momento de ruptura. Eles se 
ve§m ameaç.ados e violados no seu direito à vida. "Sorbile passava tra-
toras sobre as roças dos fnd!os, colocava gado bovino dentro das plan-
tações, ameaçava com jagunços armados a integridade ffsica das famí-
lias Apurinã, colocava fogo em canaviais, etc." <15) 
Este processo de contato com o fnd1o, imposto pelas frentes 
~~" 1C::r· • 
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de panetraç~o e ocupaç~o gerou, pela violência com que se instalou, 
reaçees as mais diversas. Os Apurln~ passam a mascarar o uso da l!n-
gua nativa. Evitam ensiná-la a seus filhos. 
Os Apurlnã, nesse momento, após intensa luta pela posse de 
seu território, conseguem a demarcaç~o da área, demarcação feita às 
coleta, pressas)que deixa fora) áreas fundamentais de pesca, 
cemitérios e ... nascentes dos rios que servem as aldeias. 
antigos 
Corre o ano de 1977. Em novembro, estive entre eles pela prl-
melra vez. Eles estavam animados com a demarcaçUo legal da terra, que-
riam refazer suas roças, voltar a fazer farinha, ainda que trouxessem 
marcas da guerra recente. Em relatório de 25 de outubro de 1978, Ro-
naldo Lima de Oliveira, encarregado da Funa1 na aldeia do km 45, diz 
que: 
"Jf raríssimo se ouvir, mesmo dentro de suas próprias casas, 
a língua de origem, manlfes~ações de costumes e valores cul-
turais. De modo algum pode-se dizer que a bagagem cultural 
fol esquecida pelos Apurln~. Houve sim uma sistemática re-
press~o a seus valores, à guisa de ensiná-los a ser 'gen-
te'".<1é) 
Os índios seguem vivendo sua história. Querem uma escola, 
querem aprender a ler e escrever. As relações com os vizinhos fazen-
deiros est'ão tensas. Para se evitar os "marreteiros" da beira do rto a 
produç'ão de castanha do Pará é escoada pelo "varadouro" (17j que liga 
a aldeia à beira do rio Acre. Esse varadouro, utilizado desde há muito 





ocasião da demarcação das terras, haviam feito um acordo verbal para a 
utillzaç~o do caminho. Os conflitos recomeçam quando os colonos resol-
vem impedir a passagem dos fndlos com a castanha. 
Os índios insistem, pois nas margens do Acre estão seus sí-
tios de coleta de coco ourlcurl e outros, seus cemitérios antigos, 
área de perambulaç~o, caça e pesca. Esse terreno vital para os índios 
havia sido deixado de lado na época da demarcação. Os problemas com a 
expansão das fazendas tendem a se agudlzar. 
Os índios vêm diversas vezes a Brasília negociar a redemar-
cação de suas terras. 
Ainda em 1981, através de um decreto presidencial, a F una i 
decide, sem maiores explicações, pela não ampliação da reserva. Os (n-
dios rompem com a Funai e passam a agir por sua própria conta, recu-
sando-se a aceitar o decreto e alegando que lutarão até o flm pelos 
seus direitos. 
Este é o quadro em que a pesquisa se insere. Nesse momento 
chegamos na aldeia com uma proposta de escola e de aprender sua l(ngua 
nativa. No próximo capítulo detalharemos como vivemos esta experlên-
c i a. 
No final de 1982 os (ndlos conseguem dellmltaçâo de uma nova 
área Incluindo a parte do seringal Aripuanã que ficara de fora. A de-
marcaç~o definitiva ocorreria posterlorm~nte. 
Depois de todo esse percurso de lutas, o grupo Apurin~ está 
assumindo, hoje, mais e mais posições de liderança no movimento 1 ndf-
gena. Atualmente um de seus representantes está funcionando como vice-
delegado da Ajud~ncla do Acre. Há propostas para que ele assuma breve-
mente a representação oficial dos índios do Acre e Purus. 
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Em 1984 recebemos a visita de Francisco, líder Apurln~ do km 
45, então à frente da Escola na aldeia, com a assessoria da Comlss~o 
Pró-índio do Acre. 
VIsitamos São Paulo e jun~os percebemos que a vida seguia seu 
curso ... E a história estava impressa em nossos corpos. 
" Depois nóis voltamos pra ea 3 esse Miranda foi buscar nóis, 
pra nóis ajuntar. 
Ajuntemo ali no Aripuanã. Fizemos casa, esses meninada nas-







NOTAS DO CAPITULO I 
1 - As falas de Ku!ura, relembrando sua história, fazem parte de uma 
fita gravada por Ronaldo Lima de Oliveira, generosamente cedida 
para este trabalho. 
2 - fala de Macana nas sessões de coleta de dados 
3- A pesquisa foi realizada netre o grupo Apurtnã conhecido como Apu-
rinã do km 45 da rodovia Rio Branco-Boca do Acre. Há outros agru-
pamentos como os do km 124. Eles usam normalmente essa forma de 
localização. 
4 - casa simples na mata. 
5 - fala de Manduca. 
& -O original alemão é de 1891, segundo Herbert Baldus na "Introdu-
ção" do artigo citado na bibliografia. 
7 - Traduzido do original intitulado "Narrativa of a V!sit to Indlan 
Trlbes of the Purus Rlver, Bras 11 ", Annual Report oi' the 
Sm 1 thson 1 an I nst i tut I on, 1901, !Jash i ngton I 903, págs. 359-393) por 
Flávio Marcelo Nobre de Campos. 
8- Primeiro relatório de Leonardo Solon da Costa e Silva, chefe do Pl 
Mariané ao Dr. Bento Martins Pereira Lemos, lnspotor do Serviço de 
Proteç~o ao índio do Estado do Amazonas e Território do Acre em 
1920. 
9 - o grifo é nosso. 
10- extraído do relatório de 1942, apresentado pelo Sr. Sebasti~o M. 
Xeres, lnspector chefe interino do SPI do Amazonas e Acre, ao Sr. 
Cel. Vicente de Paula T. Vasconceloa, diretor do SPI. 
11- os grifas s~o nossos. 
19 
12- relatório referente à comunidade lndfgena Apurlnã do Posto Indíge-
na Boca do Acre, Ronaldo Lima de Oliveira,, pág. I 11, 25 de outubro 
de 1978, Arquivos da Comlss~o Pró-tndlo do Acre. 
13- fala de Kulura. 
14- fala de Mulnet.u. 
15- Relatório de Ronaldo Lima de Oliveira, de 25 de outubro de 1978, 
págs. VI/VIII. 
lb- Idem. 






"Tinham dúvida em mim não, farejam que eu sou parente de-
las ... Eh, onça é meu tio, o jaguaret6, todas." 
(R os a, 1 d . i b I d . , p. 1 37) 




"SÓ um pedacinho nóis fala 
mas o Peato nóis num Z'embroa , 
ne. 
Depois que finado, "minha 
pai morPeu não interessa maia 
( ... ) 
Ele gosta muito 
nossa lÍ-ngua. 
( ... ) 
·conversa 
Sempre eu escuta trovão,eu 
sente falta eu ZembPa ainda 








1 - INTRODUCXO GERAL 
Se no capf~ulo anterior falamos um pouco sobre situações que 
os Apurlnã viveram desde as primeiras notícias dadas por viajantes, em 
meados do século passado, até situações que vivem hoje, é preciso que 
também falemos de nós. Afinal o pesquisador também têm sua própria 
história. Como foi a minha lnteraç'ão com eles? O que não deu "certo" 
do meu ponto de vista? E por quª? Como poderia ser uma análise da pes-
guisa? O que os índios quiseram me dizer? ' 
Nós, na área da Ling~fstlca e mais precisamente Llngufstlca 
Antropológica temos que discutir mais o trabalho de campo. 
A tradição de trabalho de campo com línguas 1 nd fgenas está 
marcada pelo modelo norte americano, seja pela via universitária, seja 
pela via missionária, sobretudo através da atuaç~o do SIL Summer 
Institute of L1nguist1cs- no Bras11(2). 
Dos modelos fornecidos pela Antropologia, em particular a An-
tropologia Inglesa,t1vemos uma influência do pensamento de Ma11nowsk1, 
em sua introdução ao "Argonautas do Pacífico Ocidental". 
Neste texto ao falar em objetivo final da pesquisa ele dizia 
gueo 
"Esse objetivo é o de apreender o ponto de vista dos nati-
vos, seu relacionamento com a vida, ªYS visão de gftM mundo. 
t nossa tarefa estudar o homem e devemos, portanto, estudar 
tudo aquilo que mais intimamente lhe diz respeito, ou seja, 
o domínio que a vida exerça sobre ele. Cada cultura possui 
seus própr 1 os v a 1 ores; as pessoas têm suas própr_l as amb 1-
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ções, seguem os seus próprios Impulsos, desejam diferentes 
formas de felicidade. Em cada cultura encontramos Institui-
ções diferentes, nas quais o homem busca seus próprio lnte-
resse vital; costumes diferentes através dos quais ele sa-
tisfaz às suas aspirações, diferentes códigos de lei e mora-
I idade que premiam suas virtudes ou punem seus defeitos. Es-
t.udar as lnt.it.uições, costumes e ~2ct192ª' ou estudar o com-
portamento e mentalidade do homem sem atingir os desejos e 
sentimentos subjetivos pelos quais ele vive e sem o Intuito 
de compreender o que é, para ele, a essência de sua fel lei-
dade, é, em .minha opinl'ão, perder a maior recompensa que se 
possa esperar do estudo do Homem."(Mallnowski, 197&: 38) (3) 
Todos os que trabalhamos com 1 ingÜ!stica indígena, numa pers-
pectiva de que realmente a língua tenha uma relaç~o estreita com o 
histórico,o cultural, estamos diante de uma realidade de mudanças pro-
fundas por que passam as sociedades indígenas brasileiras, diante do 
confronto com o restante da sociedade nacional. 
Não há mais modelos prontos que satisfaçam esta nova realidade 
a ser apreendida. 
Só mais recentemente é que começamos a discutir quais são, 
afinal, os nossos dilemas no campo, enquanto pesquisadores da lingua-
gem. Quais são as nossas falhas e expectativas? Como é ser mulher no 
mundo dos homens da aldeia? Quais s~o os nossos equívocos e as nossas 
pequenas vitórias? 
Estas questões pairam na minha reflexão sobre o trabalho de 
campo. Acredito que eu, bem como tantos outros colegas, tive um expe-
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rlênc!a muito rica em campo. Certamente esta vivência estará refletida 
nos dados que compõem este trabalho. 
Por exemplo, numa conversa íntima entre mulheres, durante a 
lavaç~o de roupa no igarapé, pude participar de conversas, confid@n-
elas sobre a sociedade Apurlnã, seu modo de pensar·e de agir que, de 
outra rorma, n~o viriam facilmente à tona. Ao viver com eles pude par-
tllhar as suas expectativas diárias e assim entendê-los melhor. 
Eu cheguei na aldeia logo após a queima e preparação do ter-
rena para o plantio. Eu estava na aldeia quando os índios começaram a 
plantar arroz, milho e banana. Eu vi o arroz amadurecer e ficar amare-
linho, fui com eles cortar e comi arroz "novinho". 
Acredito, como Seeger (1980) expõe em seu artigo sobre lraba-
lho de campo, que o conjunto de dados recolhidos em campo é parte da-
quilo que a sociedade quis te ensinar sobre ela e que quandÕ uma corou-
nJdade aceita conviver com você e te ensina coisas sobre ela própria, 
ela certamente também está dizendo a voeª o que pode ser dito ou n~o a 
respeito dela. Acredito que os Apurinã me ensinaram algumas coisas so-
bre s1 e apenas o que quiseram. 
Desta maneira o estudo da linguagem humana, compreendida como 
01., l ntermed I ação entre o homem e seu unI verso, v a i além da natureza 
sistemática, das leis e dos regulamentos que dão forma à língua. O es-
tudo da linguagem como meio de expressão do homem, como modo de estar 
no mundo, faz parte do §mblto da Cultura e, sendo assim, buscamos o 
part 1 cu 1 ar, a espec 1 f 1 c 1 da de junto ao grupo a qu_e nos propusemos co-
nhecer. Especificidade de uma escolha do ritmo, por exemplo, ou da es-
colha de um som e não de outro. 





Apurln~ do km 45 pela primeira vez. 
Nessa ocasi~o eles estavam eufóricos. Queriam reconstruir 
suas roças, depois da guerra que foi a demarcação legal de seu lerr1-
tório; queriam refazer suas casas, queriam reencontrar seu modo de 
ser. 
Eu estava nessa época em Rio Branco, capital do estado do 
Acre e dava aulas de alfabetizaç~o na Casa do fndio ( 4) • Os Apurlnã 
estavam sabendo através de Osvaldo e Madá que, de passagem por Rio 
Branco, frequentaram as aulas. Nesse per(o0o, ao visitá-los na aldeia, 
um grupo de mulheres veio me pedir para auxiliá-los num projeto de es-
cola. Alegavam que queriam ajudar seus maridos nesse momento vital pa-
ra a sociedade Apurinã. As crianças também precisavam aprender a ler e 
escrever, tal como os regionais, que moravam ao lado da reserva. 
Hoje eu penso que os acontecimentos vividos naquele momento 
me ajudaram a escolher o grupo indígena com o qual trabalharia num 
projeto de pesquisa para o mestrado. A permanente resistência do grupo 
frente ao contato e a sua luta pela autonomia, contribuíram para que 
eu pensasse numa forma de ajudá-los a concretizar sua Escola. Afinal, 
fazer lingÜfstica antropológica com fndios, para mim, era estar ao la-
do deles. E naquele momento eu achei que fazer um projeto de pesquisa 
que envolvesse uma Escola era a forma de estar ao lado dele;. 
Minha preocupação Inicial foi, portanto, de caráter lnd!ge-
ntsta. Um indigentsmo humanitário que eu conhecera através de tantos 
outros grupos Jndfgenas, de amigos sertanistas, de antropólogos, de 
lndlgenistas ligados à Igreja, de missionários, etc., durante os anos 
de 1973 a 80. 
A preocupaç~o com o estudo cientffico da linguagem, o mergu-
_, ____________ _ 
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lho na pesquisa teórica, a Iormulaç~o de hipóteses de trabalho, a ten-
latlva de análises mais sistemáticas dentro do campo da llngÜfstica, 
surgiram, acredito, um pouco depois. Nesse processo, os índios muito 
me ajudaram a construir a Imagem do pesquisador de língua, Imagem ne-
cessárla para que eu pudesse incorporar também este papel. 
A pesquisa foi realizada em duas etapas ... 
2 - PRiftEIRA ETAPA DE PESQUISA 
(Janeiro a Fevereiro de 1981> 
Em Janeiro de 1981, tendo sido aprovado meu projeto de pes-
qulsa (5), fui para a capital do Estado do Acre, Rio Branco, não sem 
antes ter passado por Brasília e feito o percurso burocrático necessá-
rio para conseguir autorização de entrada em área Indígena. Eu havia 
feito o pedido em setemb~o mas, como demo~ava a sal~. eu rui à Brasí-
1 1 a. 
Na passagem po~ Brasília eu consegui um série de ~elató~tos 
do SPI - Serviço de Proteção ao índio, sobre os Apurin~ do ~édio-batxo 
Purus. Consegui também vários artlg?s de viajantes e etnógrafos sobre 
a região. Esse material foi utilfssimo durante a pesquisa de campo. 
Fiquei ainda uns vinte dias em Rio Branco consultando os ar-
quivos da Delegacia da Funal em Rio Branco e da Comlss~o Pró-índio do 
Acre, que possuíam fa~to material sobre os índios e sua trajetória 
histórica. 
Como o lnve~no amazônico, de chuvas intensas, estava no auge 
e o meu tempo se esgotava, fui, no final de janeiro, para a aldeia. 
A sltuaç~o estava multo tensa. Pelas notícias que eu recebe-
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ra, os Apurln~ não queriam deixar entrar ninguém na área. O inverno 
dificultava enormemente a comunicaç~o. Eu teria de ir de táxi aéreo, 
pois a estrada que dava acesso à área estava intransitável. 
No dia 30 de janeiro eu cheguei na aldeia. Eu, minha rede, o 
cobertor, o gravador, algum alimento. Levava coisas parecidas com as 
deles, nada que eles também n~o pudessem adquirir no comércio próximo 
de Boca do Acre. Apenas o gravador e a máquina fotográfica seriam no-
v!dades e fariam sucesso. 
Logo na chegada todos se reuniram à minha volta. Eu trazia 
comigo urna carta de Ronaldo Lima de Oliveira- grande amigo dos índios 
e antigo chefe do posto na área. Ronaldo falava da minha proposta de 
trabalho e elogiava meus propósitos. 
Eu sentia uma profunda emoç~o de estar entre eles, depois de 
três anos de ausência, num momento muito diferente de quando nos en-
centramos antes. Agora, os Apurln~ n~o estavam mais em fase de recons-
truç~o nacional. Estavam em guerra. Eles tinham constatado as falhas 
de uma demarcaç~o feita às pressas e estavam rompidos com a Funa1, 
após a saída de Ronaldo da área, afastado pelo órg~o. Desde então, a 
FunaJ exercia uma aç~o policial controlando a entrada de pessoas na 
área em conflito. Daí, possivelmente a demora em-sair minha autoriza-
ção. Um pouco antes, a Funal mandara uma professora para a área e os 
índios não aceitaram a presença dela. 
Logo na chegada, expus meus planos. O projeto de pesquisa vi-
sava recolher material de língua Apurlnã, através de uma t~QÇª que eu 
estabeleceria com eles. Eu não pretendia pagar diretamente aos lnfor-
mantas pelas informações. Mas pretendia trocar informações por 1nfor-





ções e gravações, em língua Apurln~. Era isso que eu faria alI na-
quele momento. Eu aprenderia, com eles, um pouco da sua língua, depois 
voltaria para ensiná-los a ler e escrever em Português. E se eles qui-
sessem, poderíamos continuar estudando juntos a língua Apurln~, para 
ler e escrever também em Apurin~. Conversamos sobre a necessidade de 
aprender o Português e da sua curiosidade a respeito da noção de Ql-
Desta forma estabeleceríamos uma 1L2~~: eles me ensinavam so-
bre si mesmos e eu ensinaria a eles coisas Cio mundos dos "brancos". 
Eu ainda não sabia, não percebia que, se afinal os índios se 
dispunham a me ensinar sua língua, queriam, em troca, que eu fosse 
mesmo uma professora "carlu" Có). 
Ao acel~ar minha proposta, os índios estavam sendo claros: 
-Já que eu me propunha a colaborar numa Escola do fndio Apurinã, eu 
deveria ser conseqÜente e colaborar numa escola que era deles e que, 
portanto, não apenas devia atender a seus interesses, mas também deve-
ria corresponder à sua própria noção do que era uma escola. 
Os índios me hospedaram com carinho na casa de Kameka e vovó 
Carol inda. 
F o i 1 á In I c I a 1 mente que arme I m 1 nha rede: E começou meu I ento 
aprendizado sobre o mundo Apurinã, seus valores, suas crenças, seu co-
ttdiano, suas reações, seu jel~o de cantar, seu jeito de viver conver-
sando o tempo todo só em Português ... 
Logo ao chegar, resolvi fazer um quadro. de parentesco para 
poder entender melhor as relações dentro do grupo, quem era parente de 
quem, quais eram as alianças estabelecidas e quais os antagonismos. 






todo mundo e me razer conhecer. Acredito que esse tenha sido um bom 
começo. 
Quem viria a me dar as tnrormações básicas que eu necessitava 
sobre a lfngua era ainda uma lnterrogaç~o, pois eu deixara a cargo da 
comunidade decidir sobre quem viria a ser lnrormante mais direto. Essa 
atitude me deixou Inquieta de lnfcl-o. 
Num esforço de me entrosar na vida da aldeia, comecei a me 
encaixar nas tarefas femininas do grupo, como, por exemplo, colher ar-
roz (fevereiro é a época da colheita), sair para a mata para a coleta 
de frutos, lavar roupa no Igarapé, cuidar das crianças menores, etc. 
Procurava sempre estar em harmonia, aprender comportamentos, não cho-• 
cá-los com atitudes estranhas ao seu próprio modo de ser Cmats do que 
já fatalmente acontecia). 
Depois de alguns dias eu estava na minha rede, à noite, eis-
mando Imaginando que, afinal, ninguém mais usava a língua nativa 
para nada e eu estava equivocada, deveria pesquisar outra coisa. Como 
estudar sua língua se eles só falavam Português? E afinal para quê? 
Qual a utilidade para eles, de pesquisar a língua naliva se ninguém 
mais ali a usava em stluaç~o de lnleraç~o? A Idéia de valorlzaç~o 
cultural, de Identidade reconhecida também pelo uso da língua do gru-
po, caíam por terra. Afinal, teríamos raz~o em Insistir nisso? Ou o 
melhor seria que eles próprios escolhessem ou Indicassem o que eles 
queriam? Respeitar sua autonomia era respeitar suas escolhas 
Ao chegar para uma visita, Slnhá me encontra a cismar estas 
coisas. Entre brincadeiras, risos e multo carinho, recebo, ent~o. mi-
nha primeira aula de língua Apurtn~. 




- E esse? 
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J (paneiro) 
Slnhá dizia f'rases na "gfria", e pedia que eu repetisse após 
me dar a traduç~o. A cada momento, uma risada aberta, de prazer, de 
alegria por estar partilhando comigo coisas do seu universo. 
Sinhá, depois eu descobri, era pela idade e memória, a única 
que poderia começar minhas aulas de lfngua: No mundo Apurin~. em ge-
ral, s~o os avós que ficam com a criança uma boa parte do tempo e en-
sinam a ela sua língua. 
Depois disso, Macana e Muineto, f'llha e sobrinha de Sinhá, se 
encarregaram de me dar informações para que eu gravasse. Sinhá não se 
sentia à vontade com o gravador. 
Eu la aproveitando as situações que surgiam na vida cotidiana 
na aldeia, para preparar questionários que la posteriormente transcre-
vendo junto dos Jnrormantes e gravando no meu precioso gravador! Qual-
quer situação, uma coleta, um baile, a farinha coletiva, era pretexto 
para novos vocabulários. Recolhia tantos ttens lexlcais isolados em 
forma de 1 i sta (por exemp 1 o, tax 1 onom 1 a do corpo humano) , como também 
pequenas frases, discursos, histórias. Feitas as gravações, ouvfamos e 
reouv(amos a fita juntos. 
Uma coisa que me foi muito útil para conhecer temas tradicio-
nais dos Apurln'ã e fatos de seu passado, foi a l.eltura dos viajantes, 
missionários e etnógrafos. Conhecendo-os melhor através de sua histó-
rla eu podia formular questões de interesse deles e mais ricas para 
mim também. 
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Eles ficavam multo admirados quando viam que eu conhecia cal-
sas sobre eles, que nem seus filhos sabiam. Por exemplo, a exlstªncla 
dos potes de ceramlca grandes, que serviam de urnas funerárias, num 
passado relativamente recente, mas que n~o eram mais usados e que eu 
conhecia através das leituras ... Ou a casa antiga, o grande "alko" ou 
"casa sentado no chão", como eles me diziam. Assim nós partilhávamos 
pequenos segredos, coisas que nós sabíamos ... 
Eu acompanhava o movimento da aldeia durante o dia. Em geral 
eu me encaixava nas tarefas femininas do grupo doméstico, junto às mu-
lheres da casa em que eu morava, com o grupo que me acolhera - os Xua-
purlnerl. 
Eu ia anotando coisas, depois montava um questionário para 
Investigação posterior. Tudo multo simples e Improvisado, o pesquisa-
dor e a pesquisa foram acontecendo ... 
Os temas trabalhados mais detalhadamente foram: 
1. Coleta de frutos. 
2. A manufatura de farinha e do belju. 
3. As armadilhas de caça e pesca. 
4. As armas de guerra. 
5. O preparo do açaí. 
ó. As vasilhas de cer~mlca e os cestos de carregar. 
7. A genealogia. 
8. Taxlonomlas de: astros, frutos, flores, árvores, palmeiras, peixes, 
aves, caça, etc. 
9. Paje 1 ança. 
10. Enterros. 
11. Plantas Medicinais. 
~~~. •' ' . 
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12. Festas rituais, canto e dança. 
13. Mitos. 
As vezes, durante uma sess~o de coleta de dados, surgiam co!-
sas engraçadas ... 
Apur-ln'ã. 
- Mulneto, como é que se fala na gfrla: 
- Hoje eu estou com preguiça! 
Mulneto fazia silêncio, ria, depois dizia uma longa frase em 





- Mulneto, devagar, me explica, 
u v 
pa.LO 
- Eu disse assim: "-Tu vai buscar mandioca hoje? N'ão, não vou 
não. Eu tõ com preguiça muita". 
As questões formuladas em Português nem sempre faziam sentido 
para eles. 
As gravações eram feitas na sua maioria, no perfodo da tarde e 
da noite, para que n'ão atrapalhássemos o ritmo de trabalho deles e pa-
ra que outras pessoas pudessem participar, ainda que só ouvindo. Nes-
sas sessões cole~ivas havia um clima de lembrança, vol~a ao passado em 
busca da memória esquecida. Era um bom mo~ivo para ficarmos juntos. As 
vezes, gravávamos com dez, quinze pessoas, quietinhas assistindo e 
contribuindo com a lembrança de fatos esquecidos. 
As vezes a conversa se prolongava, o gravador era esquecido, 
alguns contavam "causos", histórias de antigamente, mas principalmente 
cantávamos. 
Cantávamos todas as noites. As mulheres o seu canto agudo, de 
fundo, os homens um canto aberto à procura do passado uno, do tempo do 




tlgo" era retomado no canto, ponte para o sagrado, para o tempo da 
abund~nc1a, alegria e prazer. 
Esse momento do trabalho de campo foi de uma intensa alegria. 
Havia uma Jnteraç~o grande entre as pessoas. Nós estávamos começando a 
nos conhecer melhor. 
A pesquisa com a 1 íngua, que teve existência plena num outro 
espaço e num outro tempo, fez renascer neles emoções passadas, sensa-
ções já vividas. Essa foi uma etapa muito importante do trabalho de 
campo e o rumo que a pesquisa velo a tomar 'depois já est.ará esboçado 
nos fatos vividos neste momento. 
Ao final desta primeira etapa de pesquisa, Manduquinha, o 
grande cantador Apurin~. organiza em plena lua cheia, uma grande festa 
no pátio da aldeia. 
Juntos, cantamos e dançamos, alheios à vida lá fora. No pátio 
da ai dei a os "pajé " que só "pajé mesmo é que vê " celebram a noi-
te, a lua, a terra e a mata. 
Esta experiência vivida na minha primeira Ida ao campo foi 
muito forte. 
Os índios tiveram muita paciência comigo. E me ensinaram mui-
tas coisas. Pude esculpir minha imagem de pesquisador de língua. O meu 
1ndlgen1smo podia incluir a pesquisa sem medo. Isso tudo, me parece, 
constituiu um aprendizado fundamental neste meu primeiro trabalho de 
campo como lingüista. Além do que, eu me sentia melo antropólogo. Na 
verdade eu ia percebendo que não dá muito para separar uma coisa da 
outra. A real Idade do campo surge para você como um fenômeno indivisí-
vel. Como você pode estudar a lfngua se você não procurar também os 
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conceitos, as relações, os temas a que esta se re~ere? O modo de pen-
sar de uma sociedade está nas relaç~es que os homens estabelecem con-
sigo próprios e com os outros. A língua reflete isso. Como entendê-la 
fora da vida social? t possível estudá-la mas jamais conhecê-la em seu 
processo din~mico. 
Na aldeia eu pesquisava uma língua que n~o era mais usada no 
cotidiano, as sltuaç6es de uso eram sempre provocadas pela minha pre-
sença. Ao lado disso eu tinha um número grande de execuç8es musicais 
bem espontSneas. 
Essa etapa de campo foi Importante também para preparar a Es-
cola que viria em seguida de acordo com a troca estabelecida. Os jo-
vens estavam inquietos, faziam e refaziam cadernos inteiros com gra-
fiamos numa tentativa de escrever. Estudavam as letras num manual rús-
tlco de alfabetlzaç~o. tipo tabuada de letras. 
Eu queria conhec8-los melhor, seu modo de ser, sua relaçi:So 
com a na~ureza e com a sociedade regional, para que a Escola n~o soas-
se em falso mas respondesse, da melhor forma possível, às suas aspira-
ções e necessidades. 
3 - SEGUNDA ETAPA DE PESQUISA 
<setembro de 1981 a fevereiro de 1982> 
Em meados de setembro fui novamente para o campo. Passei ra-
pidamente por Rio Branco e logo cheguei na aldeia. Foi uma alegria 
enorme reencontrar-me com meus amigos. Finalmente vencera as barreiras 
burocráticas <a minha autorização teve de ser prorrogada) e estava ou-
tra vez em campo. Na passagem por Rio Branco consegui material escolar 
tt~. 
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e levava também remédios. 
Desta vez, Joana, minha filha, que na época tinha três anos e 
meio, la comigo. E eu viveria na aldel a múltiplos papéis, o de mãe, 
mulher, pesquisadora e o de professora. 
Entre uma etapa e outra de campo, em Campinas, eu fizera um 
levantamento preliminar dos fonemas da língua, alguma coisa de morfo-
logia e sintaxe. Levava para o campo questões a serem verificadas e 
queria gravar algum léxico para comparação entre Informantes. Isso foi 
feito mas a pesquisa de língua Apurlnã ficOu, nesta fase do trabalho, 
relegada a segunda plano. 
Esse momento da pesquisa está voltado sobretudo para a ques-
t'ão da Escola. 
Logo na nossa chegada na aldeia nos reunimos para decidir ai-
guns aspectos relacionados com a Escola. Onde ela funcionaria? Corno 
seria? etc. 
Eles decidiram que ela iria funcionar numa casa de madeira 
que a Funai construíra às margens da BR 317. 
Faríamos uma divls~o em dois turnos, de noite seria com os 
adultos, para n~o atrapalhar seus horários de trabalho nas roças, atl-
vidades de caça, pesca, etc. De manh~ seria com as crianças. Eu, à 
princípio, pretendia que eles assumissem a tarefa de ensinar as crian-
ças, poderíamos preparar o material juntos, eu acompanharia o traba-
lho, mas a tarefa seria deles. Eles discutiram multo e aceitaram de 
Início, dizendo que depois quem se interessasse.pelas aulas, assumiria 
a tarefa. Isso n~o aconteceu naquele momento. Enquanto eu estive na 
aldeia ninguém quis assumir. Em 1982, Francisco e Geraldo, dois rapa-





fessores na aldeia. 
Uma outra decis~o importante que tomamos, nesse momento, foi 
que ao final de um ciclo de alfabetlzaç~o. faríamos um grupo de estu-
dos na língua nativa. 
Nós fomos morar numa pequena casa ao lado de Slnhá e Ratmun-
do. Eles fizeram um pequeno fogão de barro onde eu cozinhei muito ar-
roz com castanha, felj~o de corda, tatu ao leite de castanha, 1 á eu 
assei meus beljus, fiz café para as visitas e mamadeira para a Joana. 
Eles se encarregaram de providenciar lenha para a cozinha da 
"professora". Eu não sabia ou n'ão conseguia rachar lenha e eles ent'ão 
se encarregaram disso, dizendo que encheriam minha casa de lenha "mtu-
dtnha" se fosse precisai Eles estavam ent.us1asmados1 
4 - A ESCOLA DAS CRJAHCAS 
A turma era de 12 crianças. Dois na faixa de 12 a 13 anos e 
os demais entre 7 e li anos de idade. 
O material de alfabetizaç~o er preparado pouco a pouco num 
sistema de fichas Individuais. Fizemos um ciclo completo de fichas com 
os alunos maiores que ao final do processo liam e escreviam perfeita-
mente. 
I 981 ' 
A redaç~o abaixo foi escrita por Alzemlr em 29 de dezembro de 
/1 eu gosto muito de joga bola mas minha mae disse que eu nao 
pode joga bola muito. minha mãe criava macaquinho barrigudo 
depois o macaquinho morreu de doença mas minha mae jogou o 
macaquinho no mato o macaquinho meus irmão que pegou o maca-







Esta foi uma expert@ncla maravl lhosa. Os alunos mais velhos 
foram alfabetizados com as fichas de acordo com o método silábico. Com 
os menores, a Escola foi um jogo lúdico em que aproveitamos as refle-
xões de Freinet sobre desenho e escrita. Procuramos seguir o ritmo das 
crianças associando o desenho aos símbolos gr~ficos. 
Em termos de pesquisa, a experiênCia com as crianças foi mui-
to rica, porque me fez vislumbrar uma outra posslbil Idade de chegar à 
alfabettzaç~o através do desenho numa passagem mais suave para os sfm-
bolos ortográficos. 
5 - A ESCOLA DOS ADULTOS 
A escola dos adultos f'unclonou sem quadro negro até o fim, à 
luz de candieiros de querosene, com uma média de 27 alunos entre h o-
mens e mulheres. Havia desde alunos já alfabetizados até os gue nunca 
t 1 nham pegado um 1 áp 1 s. Havia desde os falantes de Apurln'ã como pri-
me ira língua até os gue !'alavam apenas o Português. 
N'ão havíamos preparado o material com antecedência, fomos 
preparando à med 1 da que o processo I a avançando .. Tra~a 1 h amos com f i-
chas, diatribufdas por mesa. O método foi inspirado ainda em Paulo 
FreI r e com mu 1 tas a I ter ações e adaptações à rea 1. 1 dada reg 1 ona I e cu 1-
tural. 
No melo do processo, tfnhamos grupos trabalhando nas fichas 




ausências, (às vezes os índios safam para caçar e ficavam fora da al-
dela vários dias) tínhamos multas pessoas trabalhando Individualmente. 
O sistema de fichas permite essa mobilidade, mas para apenas um media-
dor, que no caso era eu, ficava difícil acompanhar todo mundo e extra-
mamente cansativo. 
No começo da safra de castanha, houve um declínio na frequên-
ela às aulas, pois muitos saíram para a coleta em pontos distantes. 
Muitos que estavam começando tiveram de deixar as aulas e, quando re-
tornavam, era por breves períodos de estada numa aldeia, para logo 
saírem outra vez. 
Em novembro,, os índios fizeram uma grande festa - o Xlpu'ãre -
uma das festa tradicionais. Foram convidados dois cantadores das ai-
delas próximas de Monte Verde e Terra-Firme. Os índios fizeram aluá de 
macaxelra, cantaram e dançaram até noite alta. Os mais jovens não pre-
senclavam uma grande festa há anos. 
Completamos um conjunto de r1chas com todas as famílias fonê-
mlcas, com um total de 12 pessoas. A redação que se segue rol escrita 
-'----~p:_o::_r:__~A~u~g ~ust.o em 2 9 de out. ubro • 
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/IA terra que nos estamos usando lá na margem do Pio acre, 
nos temos que trabalhar nela, porque aquela terra é importan-
te para nós todos. NÓa temos que trabalhar nela fazer colhei-
ra de castanha, e cortar seringa, e roçar varadouro, e fazer 
outra coisa mais. Depois do mês de novembro eu vou ter que 
colher arroz, milho, e depois que colher todo o arroz, e mi-
lho, eu vou ter que vender. 
Assina Augusto Apurinã 
Eu moro no km 45 da BR 3l7 11 
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Pensando nas atividades desse período escrevemos um trabalho 
<Pereira 1983), onde se discutem coisas como a imagem da professora, 
estereótipos em relaç~o à escola, etc. 
O trabalho com os adultos fol válido mas a falta de tempo, de 
dinheiro, de mais pessoas ajudando, etc, foram problemas concretos que 
n~o permitiram que fôssemos mais a fundo. O tempo para o fndlo é com-
pletamente diferente do nosso. Não há presSa, quatro meses para um 
grupo indígena n~o representa nada. As atividades se desenvolvem a 
partir do ciclo vital de plantar e colher, do inverno e do verão. Tudo 
funciona de acordo com o ritmo próprio da cultura. 
Os índios tinham uma série de expectativas em relação à Esco-
la que não foram correspondidas. Muitos que acreditavam que sairiam 
alfabetizados, não chegaram a escrever ou ler, como foi o caso de al-
guns velhos bilíngues. Para alguns foi frustrante. Um dos problemas 
foi que alguns não exergavam bem e a luz do candieiro também não aju-
dou. 
O que eu n~o pude perceber nesse momento é que o domínio da 
leitura e da escrita estava relacionado 1nt1mamenle com a história do 
contato, com o aparato "of'erecido" pela cultura ocidental (a Escola) 
como algo que os fizesse superar sua condiç~o de dominação. Indepen-
dente das minhas boas intenções a alf'abetlzação continuava a ser uma 
necessidade Imposta aos fndios. 
Eu não me dei conta nesse momento de que de íato a aíirmação 
da identidade não estava no uso ou não da língua nativa no processo de 
interação mas que seu lugar de expressão era antes o canto espontâneo 
.,~. 
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das noiCes de céu claro. 
A Escola refletiu as tensões do grupo, as brigas das facções 
pelo poder. Enquanto os jovens, acossados pela economia regional, que-
riam aprender matemática, os mais velhos mal ralavam o Português. 
Um dia, ao ler uma revista Veja, Francisco me disse, mult..o 
bravo, que n~o entendera nada. Para ele, nâo entender a leitura era a 
prova de que a Escola de nada valera. 
Num dos últimos serões noturnos, ouvíamos o gravador com as 
N 
mús 1 c as do X 1 pu are, cercados dos adu 1 tos, ' à luz do candlelro, as 
crianças espalhadas nos colos dos avós, das mâes, os homens e as mu-
lheres fumando tranqullos, sentados de maneira imponente- as pernas 
cruzadas- num clima de aldeia, um jeito de fndlo mesmo, velho, anti-
go. Enquanto isso, na casa ao lado, os jovens ouviam ~adiola com músi-
cas de forró. 
& - O GRUPO DE ESTUDOS DA LIRGUA APURINX 
Em dezembro iniciamos as discussões com um grupo de doze pes-
soas. O tempo de duraç~o foi de um mªs, du~ante o qual tive multas dú-
vidas quanto ao espaço real que existia para um eStudo desse tipo. O 
começo foi dlffcil, depois houve um breve perfodo de interesse de to-
dos. Apenas dois membros do grupo eram falantes de Apurtnã. Fizemos um 
quadro co.mparat!vo das famflias fonêmicas Apurln'ã/Português e começa-
mos a escrever frases. Convidávamos sempre alguém mais velho para ser 
nosso informante e, ent~o, fazfamos nossas t~anscrlções. Trabalhamos 
com vá~ios Informantes, o que nos possibilitou perceber as diferenças 
na fala de um e de outro. 
UNICAMP 
Escrevemos juntos o texto que segue: 




pite sare atana. Atana nepyre notakopokaro maky atana 
ltobaky. 
Nepyre nl~ mÜmiku pite sare atana atana nepyre notaku 
~~ ~~ " 
Kasaatako atana xlmakyrako nota kasaattnra. 
"Eu sou Klptxtrll Meu lraSol Onde tu vai? Onde tu vai 
amanhU? AmanhU eu vou quebrar castanha no mato. 
Meu traUoi,Onde tu val aaanhU? Amanh~ eu vou •artscar. a•anh~ 
eu vou pegar peixe eu vou marlscar no tgarap4• 
Juntos, estudamos lingÜística e aprendemos a refletir sobre a 
linguagem. Geraldo se revelou um excelente pesquisador de língua. Eu 
aprendi multo com eles. Foi uma experiência linda, intensa, que eu ti-
ve a sorte de viver. 
As dúvidas sobre a utilidade prática do estudo que faziam, 
permanecia, até que eles decidiram encerrar o trabalho, pois segundo 
eles "aquilo não valia de nada " Eles queriam aprender a fazer con-
tas para cuidar da sua cooperativa. 
Os fatos falam por si. Respeitar a autonomia do movimento so-
cial indígena é respeitar suas decls~es Eu não me propunha a ensinar 
matemática. 
Alguns dias depois eu saf da aldeia. 
7 - ALGUMAS CDHCLUS6ES 
~~ • 
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Dizer que correr atrás do sonho valeu? Dizer que a pesquisa, 
tal como roi concebida e realizada, foi para mim um momento de apren-
dizado fecundo sobre a vida? sobre a ciªncia? sobre os homens? Não é 
preciso. 
Porque viver com os índios, suas necessidades e prazeres por 
um tempo mais longo, não é apenas fazer mais uma coleta de dados. As 
relações se tornam mais profundas, a sensibilidade se aguça e a pes-
quisa fica plena de vida e realidade. Eu, mutto mais do que simples-
mente reproduzir a língua, quis, com ela, apreender a cosmovisão do 
outro. E descobri que fazendo esse percurso trazíamos de volta o pas-
sado. E então passado mítico e experiência contemporânea, numa sJmblo-
se mágica, tiveram seu ponto máximo na grande 
~ 
festa do Xipuare, em 
nov~~bro. Volta o fndio na sua plenitude n~o mais aquele de arco e 
flecha e penas mas um outro que procu~a seu lugar numa sociedade que 
sistematicamente o recusa. Ele vive um momento seu de t~ansiç~o. Qual 
é o espaço para este novo/velho homem? 
A expe~iêncla com as crianças me fez vislumbrar a possibill-
dada de trabalhar com uma metodologia multo diferente da que foi utt-
llzada, com base nos estudos de Celestin Frenet. "Eles também me ensl-
naram o sabo~ da jaca madura, do caju do mato e do maracujá. 
A experiência com os adultos me Iluminou sobre as questões do 
bllingutsmo e alfabetizaç~o, lfngua de contato e dialeto regional. E 
no final da pesquisa eu também me senti dlvldld~. Metade de mim ficou 
I á. 
O grupo de estudos de lfngua nativa representou a posslbll 1-
dade de um mergulho nos aspectos estruturais de uma lfngua em sua com-
-'---
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paração com ou~ra. Foi um mergulho anárquico e salutar na pesquisa 
ling~fstlca. A mesma agudeza para perceber pequenos detalhes no espa-
ço, eles me mostraram na observação da língua. 
Nós fomos também uma parte multo pequena de um processo de 
lnteraç'ão com o "branco" que vêm sendo vivido há séculos. 
Eu acredito que o trabalho de campo, tal como foi vivido, já 
apontava para o rumo que a análise dos dados Indicaria. Ele foi vivido 
Intensamente através de múltiplas experiências. O que eu queria saber? 
Quem eram eles? Como eles viveram o trauma do contato? E no fundo eu 
estava também à procura de mim mesma. 
A experiência das canções me trouxe o passado de volta. A ex-
perlêncla na Escola me colocou frente a frente com o mundo em transl-
ção. O tema cen~ral desse trabalho - a express~o do ritmo na fala e no 
canto está no cerne dessa discussão, do que é tradlç~o. do que é con-
tempor~neo e do como se vive a Identidade num momento histórico de 
transtç'ão. 
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1 -O título do capítulo lembra o título do belo livro de Seeger cita-
do na bibliografia 
2 - Para uma cr!tica a essa instituição missionária remeto o leitor a 
dois textos fundamentais. O de Yonne Leite publicado na revista 
"Rei lgi~o e Sociedade" n2 6 e citado ~a bibliografia. O outro tex-
to, mais recente é de Enl OrlandJ, "As formas do falso". Ambos 
desmontam o mito criado em torno do trabalho llngufstlco-mlssioná-
rio do Summer. 
3 - O grifo é nosso. 
4 - ver artigo a respeito em Pereira, 1981. 
5-O projeto de pesquisa foi financiado pela FAPESP- Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo. 
b - Expressão usada para designar o não-índio. 
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"Mas eu sou onça. Jaguaret.ª t.Jo meu, Irmão de minha mãe, tu-
tira.,. Meus parentes! Meus parentes! " 




"En e I r I tmo hay un "In hac 1 a", que 
sólo puede ser elucidado si, ai mts-
mo ~lempo, se eluclda qué somos no-
sotros. El ritmo no es medida, nl 
algo que está fuera de nosotros, si-
no que somos nosotros mlsmos los que 
nos vertemos en el ritmo y nos dts-
paramos hacla "algo". 






O ritmo, como um renômeno que está presente nos amplos domf-
nios da Cultura de uma dada Sociedade nos foi colocado como objeto de 
reflexão na forma de um desafio. Seu domínio e sua compreens~o avançam 
a meu ver os limites impostos por um tipo de abordagem angular, ou se-
ja, do ãngulo da clªncta ling~fstlca. 
Dada a natureza deste trabalho, procurarei assumir sempre que 
possível o ponto de vista do lingÜista. Ainda que nem sempre isto seja 
f á c 1 1 • 
Inicialmente é preciso que nos coloquemos algumas questões 
básicas: Qual é para nós a noç~o de ritmo? Como e onde ele se manlfes-
ta? 
Ao pensar na idéia de ritmo fomos percebendo que ele est~ em 
tudo. E em nós mesmos. 
O ritmo é uma forma de expressão da energia vital através da 
altern~ncia de impulsos fortes e fracos. E há, nisso, uma 1 ntenci o na-
lidada, que é determinada pela cultura, n~o só pelo indivíduo. 
A presença do ritmo começa em nós, nas batidas do nosso cora-
ç~o. O ritmo da respiraç~o obedece ao esquema das batidas cardíacas e 
das pulsações sanguíneas. Ele começa na nossa puliaç~o blo-fisiológ!-
ca, que, quando interrompida, ocasiona a cessaç~o da vida. A irregula-
ridade representa o desvio. O ritmo, portanto, é regular e gera expec-
tatlva de continuaç~o. de movimento ou 1mpuls~o de energia vital, re-
gular e repetida. 
O ritmo é um fenômeno sonoro ou n~o, que se projeta no tempo 
e no espaço a intervalos regulares. O ritmo se relaciona com a idéia 
de equíl1br1o e regularidade. 
_, - - - - - -





A presença do ritmo está também para nós,na sucessão de dias 
e noites, nas fases da lua, na terra no seu movimento de girar em lor-
no de si mesma em vinte e quatro horas e de girar em torno do sol e~ 
um ano. O movimento de rotaç~o e translação da Terra marca para nós, 
que acreditamos nisso, o tempo. 
Como é para os Apurln~ a categoria - tempo - ? 
Os Apurln~ t3m uma canç~o de base melódica simples, de estru-
tura binária, repetitiva, que é cantada durante os longos percursos, 
em geral feitos à pé, na mata. Eles me disseram então ... 
- "2 pra encurta- o caminho. " 
Essa mesma interpretação nós vamos encontrar no Interior, no 
canto dos nossos avós. 
O tempo é percebido como uma categoria particular, que tem 
uma express~o própria no domínio da Cultura. Nem todos os povos esta-
belecem uma relaç~o com o tempo do mesmo modo. 
Durante a estaç~o das águas, o chamado inverno amazônico, 
chove dias seguidos, impedindo qualquer atividade fora de casa. Os ín-
dtos gostam de ficar deitados na rede ou de "bubuiB na rede"(l). Eles 
ficam conversando, contam histórias e ouvem um rádio que toca e fala 
uma porç~o de coisas que n~o têm nada a ver com' eles. Vem então a I em-
brança dos "antIgo", " o tempo do meu avô " . As h 1 st.ór 1 as do passado 
voltam a ser presente, são repetidas multas vezes, Incluem sons de 
animais, de pássaros, o mundo dos homens. É fechado o círculo, res-
taura-se o tempo do passado revlvldo no presente de lembranças, sonho 
e saudade. 
"El tJempo no ••t• ruera de noso•tros, nt es algo que passa 




noso•~ros somos el ~lempo y no son los anos sino nosotros los 
que passamos". (Paz. opus clt. 57) 
O ritmo para os Apurln~ está profundamente determinado pelo 
espaço e pelo tempo da aldeia. As atividades acompanham o ritmo da 
Natureza e da Cultura. O homem está harmonizado com o Cosmos e o 
concebe a partir de si próprio, rlcam estabelecidas, para si e para os 
seus, leis particulares de lnterpretaç~o do mundo. 
O homem Apur1n~ n~o tem nada' do bom selvagem e do 
índlo-forte-bonito-Peri-Cecl. O Apurinã é um fndio sofrido, com !50 
anos de exploração deslavada nas costas, é um guerreiro escondido 
atrás da calça-camisa-barata comprada no comércio de Boca do Acre. É 
um guerreiro que, quando fala, mostra lá no fundo da sua fala e dos 
seus olhos o fndio que ele "nós mesmos". 
Os Apurinã gostam multo de cantar e de dançar. Eles andam na 
mata harmoniosos, em fila Indiana, passo firme, regular, quase 
simétrico. Eles tem um Jeito manso de pisar. 
Eles trabalham multo. Sempre. em harmonia com o tempo. Eu os 
via à vontade no espaço privilegiado da mata. São parte Integrante 
daquele cenário. 
Descrever os elementos rítmicos de uma cultura de plenitude 
oral significa percorrer caminhos, trl lhas de um povo que organiza seu 
universo de pensamentos e ações, suas formas de comunicação oral 
articulada, a partir de outros par~metros e mod~los. 
As sociedades de tradiç~o oral têm como modelo auditivo os 
sons da natureza. Os rios e mares, as chuvas e ventos, os peixes, os 
pássaros múltiplos voando em bando, os bichos pequenos e grandes em 
' --j~' - - - "- - -
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seu movimento constante de crlaç~o e re-crlaç~o na natureza. 
A dlmens~o do modelo acústico influindo na linguagem de uma 
sociedade pode ser observada por este relato sobre os Jamamadl, grupo 
que também habita a regl~o do médio Purus. 
"Quando perguntaram ao velho chefe sobre a época e~ que 
teriam bastante mandioca doce, ele como resposta Imitou o 
chiar agudo da cigarra, Isto é, na estaç~o seca em que canta 
a cigarra eles teriam mandioca' em abundãncla." CSteere, 
1949.75) 
A diferença de modelo acústico não está apenas no caráter In-
dustrial ou não daquele ou desse grupo humano. 
A diferença profunda, me parece, reside no fato de que nós, 
ao nos desligarmos da natureza, perdemos também a capacidade de senti-
la, perdemos a capacidade de ouvi-la. 
Os Apurinã tªm uma música que imita o chiar do sapo. 
"Aqui na mata quando é verao, ele canta: ha<D, hél<D , 
~ v 
pau. t esee que ele tá cantando " (Zacharfas) 
Trecho da letra da música do sapinho: 
[ 
,_ 
vJe C1) e 
1 k'a!O 
'na.' 1\) e. 







Os versos recriam uma situação temporal ao se referirem à 
época em que o sapo canta, e uma situação espacial, pois o sapinho 
canta no "oco do pau" na mata. 
As categorias de tempo e espaço s~o fundamentais para a com-
preens~o do ritmo. 
o ritmo n~o é apenas medida, expectativa de repetição, mas é 
também recuperaç~o do tempo original, sagrado. Viver o tempo é também 
recuperá-lo através da experiência da magia, da festa, dos mitos. 
possfvel a transcendência. 
O ritmo é a manifestação de uma energia vital originária ima-
nente ao prófTlo indlv!duo, por Isso está presente nas lnstltulç8es, 
nas crenças, nos rituais. É o ponto de partida. 
Ritmos binários ou ternários aparecem em todas as sociedades. 
Os antigos chineses viam o universo como a combinação de dois ritmos 
Ytn e Yan, o Tao. Multas sociedades indígenas brasileiras têm uma or-
ganlzação social dual. ~Hossa cultura est~ Impregnada de ritmos tern~-
rio•~ (Paz, 1979:&0> a começar pelo mlstéri·o di! santísslmil trindade e 
tilntos outros mitos. 
A idéia de rl~rno como algo Inerente ao próprio homem e que 
permanece no fundo de cada cultura, traz também a Idéia de atitude do 
Homem em relaç~o ao Mundo. 
A linguagem é vista como uma possibilidade de ação do homem 
no mundo e suas formas de man i feste~~'ão, o canto ou a f a I a, s'ão espaços 
de reallzaç~o. mas também de tran~cendênc1a. 
Toda música, Incluindo a música vocal <e Mário de Andrade 
acha que sobretudo esta), favorecem um contato com as forças mfstlco-
mágicas da ancestraltdade. 
1·.-~ ... ,. 
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E a linguagem, "como el universo, es um mundo de llamadas y 
respuest.as; flujo y reflujo, unlón y separatlon, insplraclon y 
explraclon. El habla es um conjunto de seres vivos, movidos por ritmos 
semeJ antes a 1 os que r 1 gen a 1 os astros y 1 as p 1 antas. " <Paz, 
1973.51>. 
O ritmo é a presença da ancestralidade e é o retorno do homem 
em dlreç~o a si mesmo, à procura de si, daquilo que o constitui como 
um ser distinto e coletivo também. 
As marcas rftmlcas expressas na fala, no canto, na dança, no 
trabalho, nada mais s~o do que presenças desse Ego ou desse Étos cole-
tizado que nos anima. 
Este trabalho busca estabelecer uma relaç~o entre possiblll-
dadesdlversas de manlfestaç~o do ritmo, como o canto vocal e a fala. 
O capítulo seguinte mostra aspectos do canto vocal na socle-
dade Apurtn'ã. 




NOTAS DO CAPITULO 111 
1 - bubuia significa descer o rio de canoa à deriva. 
' 
·~-~-' ' . ~NICAMP 
"Onça, elas também sabem de muita coisa. Tem coisas que ela 
vê, e a gente vê n~o. n~o pode. Jhl tanta coisa ... Gosto de 
saber muita coisa não, cabeça minha pega a doer. Sei só o que 
onça sabe." 
CRosa, id. 1b1d. pg. 133) 





CAPITULO IV ' 
"O pai do Zé Grande morreu,né? 
Antonio Grande. Depois de te mor-
to, o Zé Crande, filho dele, so-
nhou com ele: 
- Meu fi lho, vamos cantá? 
EZe disse: 
- Vamo, papai, nos vamo cantá. 
Ai o velho cantou isso ... A~ 
o filho aprendeu, né? No sonho. 11 
(Zacarias, em conver--
sa durante a festa 
ritual). 
11 As pessoas nao morrem, ficam en-
cantadas." 
(Rosa, 1968: 87) 
'«!~ I ,. 
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Neste capítulo vamos fazer algumas observaçOes sobre a m~stca 
e seu espaço de reallzaç~o na sociedade Apurin~.<l> Buscamos estabeJe-
cer as diferenças e o tipo de relação possível entre a narrativa oral 
e o canto vocal, no Interior de uma sociedade em mudança, como é oca-
so dos Apurln~ do km 45. 
É lntere~~nte detalharmos um pouco mais a diferença de atttu-
de em relaç~o à lfngua e em relação ao canto, na medida em que nossa 
Intenção é buscar um eixo comum. 
Ao observarmos a história do contato do homem Apurln~ com as 
frentes de ocupaç~o regionais e nacionais, notamos que a língua foi um 
fator Importante na ~sttgmattzaç~o do fndto. 
Eles n'ão falavam "lfngua de gente" ... era uma "lfngua quebra-
da". < 2) 
Sinhá um dia me disse; 
- , ~ 
NoiB num fala, porque branco manga nÓiB . 
.. 
Eu tem vergonha." 
A sua rejeição em falar~ língua nasce do confronto, da re-
volta e da recusa. De uma geraç~o para outra os pata e avós deixam de 
ensinar a língua a seus filhos, daí os filhos só falarem o Português. 
Isso acontece de um modo mais abrupto do que aconteceu, por exemplo, 
no Xingu, como apresenta EmmerJch (3) em que o processo de aqulsJcão 
de uma segunda língua se dá gradualmente, por etapas. É possível se 
destacar graus num contlnuum de lnterrer3ncla. No caso dos Apurtnã 
houve, de uma geração <pala) para outra <filhos>, uma ruptura. 
O Apurtnã, de uma geração para outra, assume o Português e 
'tf~ 
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todo seu mundo de Idéias, de conceitos, como sua primeira língua. 
A língua plasma, reflete a história social, econBmica e polí-
tlca do contato do índio com o mundo da estrada, do trator e da fome. 
Se pela história do contato o índio recusa a língua Apurlnã 
como elemento de Interação, de comunicaç~o. o que acontece com a outra 
instancia da linguagem humana que é o canto? 
A música Apurlnã sempre foi uma coisa só deles. Ela nunca foi 
compartilhada com o outro lado. Durante o contato, sobretudo nos mo-
mentes difíceis, ficou recolhida no InteriOr das casas, guardada nos 
coraç~es e na memória. 
Os Apurin~ adoram cantar e quando cantam, falam de suas hls-
tórlas ancestrais. Dos seus bichos e mitos, do seu mundo da aldeia. As 
canções s~o canções de encantamento, em geral transmitidas em sonho 
por cantadores ancestrais, já mortos, cuja alma volta em sonho para 
ensinar as canções. 
Não tínhamos, durante a etapa de coleta de dados, a intenção 
de trabalhar espectricamente com música. A música surgiu 
espontaneamente como uma rorma dos Apurinã ralarem de sJ próprios. 
Prentendíamos estudar aspectos gerais da 1 íngua nativa, incluindo os 
espaços em que era utilizada e o modo como era utilizada. Como 
participávamos da vida da aldeia e todas as suas manlrestações 
culturais nos interessavam, acompanhávamos as sessões de canto e 
pudemos observar o imenso prazer dos índios em cantar. 
Essa atitude de prazer em relação .à música contrastava 
ror-temente com a minha dirtculdade em obter tnrormações espontãneas 
sobre a língua nativa, 
Durante todo o trabalho de campo eu nunca consegui recolher 
C~. _, . . 
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uma fala esponLânea, a n~o ser algumas poucas frases entremeando as 
músicas, em sessBes de canto. Os meus dados 1 1 ngÜ í st I c os ( 1 i stas de 
palavras, f'rases, textos) foram recolhidos sempre a partir de 
situações provocadas. O que eles estavam me dizendo é que no momento 
do canto eles eram[pop~_'"?'tô..E'~~o canto era possível viver a tradlç'ão e 
a língua permanecia Intacta. Eles adoravam cantar nos serões noturnos, 
para que eu gravasse. Estas fitas eram ouvidas e reouvidas. 
"meu pai" depois dele morto" me ensinou essa cantiga eu 
sonhei meu pai ... Meu pai cantou tanto da cantiga, que eu 
fiquei gostando ... Ele morreu, me ensinou, 
aprendi, agora tô cantando." 
eu sonhei, eu 
(Zacarias" contando sobre Zé GPande)(4) 
nai~ eu sonhei~ ele ensinou~ al naquele tempo ... agora vou 
ensinar vou cantar •.. 
al ele cantou~ ensinou~ al eu acordei. 11 
(Manduka} (5) 
Através da música, os Apurinã não se dividem. Contemplam-se a 
si mesmos. 
Pude observar dois tipos de performances musicais: o canto 
dos serões noturnos e as canções no pátio da aldeia durante a festa 
ritual. 
O canto, ouvido durante os serões notur.nos, no Interior das 
casas, com todos reunidos em torno ao cantador, foi para nós a primei-
ra demonstração de unidade. Nos pareceu evocar um passado de plenitude 
cultural quando os "Apurin'ã eram muitos". Macana, na apresentação de 
UNICAMP 
uma canç~o. nos disse: 
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nóis cantava as-
O passado revlvido no canto se Iaz atemporal. Ele é presente 
e se traduz em unidade, força, alegria, transcend3ncla, identidade. 
A experiência existencial que o canto Apurlnã provoca é vivi-
da por todos que partilham do momento de cantar. 
Os jovens ouvem com interesse. As crianças se acomodam e fi-
cam junto às m~es, ninguém faz nenhum barulho, o cantador gosta de 
cantar e quando canta entra em êxtase, fecha os olhos e se transporta. 
As mulheres acompanham o canto em registro agudo. A princípio, tíml-
das, cantam baixinho. O canto somado se reforça. É Importante para o 
cantador o coro feminino. 
Entre os Apurlnã do km 45 há dois cantadores, Manduka e Mi-
randa, cada um representando uma das metades exogamtcas. Handuka re-
presentando os Xuapurtnert (naç~o das onças vermelhas) e Miranda re-
presentando os Kuarlnerl (nação das onças pintadas). 
O cantador é o dono do canto e é também o que promove a fes-
ta. Ele puxa o canto e os demais o acompanham Inclusive as mulheres e 
as crianças. Cada um dos cantadores é·dono de seu próprio repertório. 
A questão da unidade surge com clareza na festa quando novos 
elementos se somam ao canto. 
Pudemos participar de duas restas durante o período que fica-




mos em campo. 
O segunJoXip~are de que participamos Incluiu um perfodo de 
preparação, As mulheres fizeram belju e prepararam aluá de macaxeira. 
<6) Tradicionalmente se usava um estimulante, "auina", um pó preparado 
com a folha da coca, de efeito aluclnogênlco. Hoje eles se referem a 
"aulna" com extrema reserva e a substituíram por um rapé de tabaco. Da 
aldeia do Camlcuã, próxima à do km 45, os índios convidaram um canta-
dor, Zilcar I as. 
Os índios me disseram que, durante o XtpUare, os "pajés ficam 
at " mas" só pajé vê", O transe da festa, favorecido pela auina, per-
mlte a comunicação com o mundo dos mortos. Com a ancestral idade. 
O canto, durante a festa, é acompanhado pelo movimento dos 
corpos. A dança dos pés marca o ritmo como antigamente. "Nas danças 
caminham simplesmente em c(rculo, com singulares passos compassados, 
dando dois passos para a frente com um dos pés e, em seguida, puxando 
o outro". <Ehrenreich, 1948d2ó). 
As canções se sucedem, cantadas por um ou por outro cantador, 
e s~o acompanhadas por diferentes movimentos: 
11 nÓis canta t'ambém e ai. vem mu lher-ada, Vai acompanhando, e 
fieira assim como cobrinha". 
"mulherada atrás e os homens na frente". 
(Zacarias) 
Na etnografia sobre índios do Brasil há Inúmeras descrições 




noe acordo com o seu compasso. devia eu bater o p6 com a per-
na à qual estavam atados os chocalhos, de modo que chocalha-
se acompanhando o seu canton~<Staden, Jn~ Col. Reconqutsta do 
Brasil, 1974,91) 
Entre os Xavantes, pude assistir a uma dança cuja coreografia 
era desenhada por um círculo fechado com os homens abraçados, batendo 
o pé fortemente e cantando de acordo com a marcação. 
O movimento dos corpos e o som de suas marcações rítmicas se 
unem à vozes do coro durante a festa no pátio da aldeia. O canto perde 
a harmonia e a elaboraç~o dos serões noturnos. Quanto mais as horas 
passam, e mais os índios cheiram rapé e tomam aluá, melhor eles estão 
predispostos ao transe, à excitação coletiva. O canto se desliga da 
sua Iorma articulada. Não importa mais a lg1r~. o que permanece é o 
cltmQ, o som se propaga na noite de lua cheia, pelo ritmo que gera 
~~Q2r~-2r1g1n~r12· Elemento de conjunç~o das vozes e dos corpos. 
Por horas e horas seguidas, até a exaust~o. noite adentro, 
eles cantam e dançam. Interrompem por vezes o canto, gritando como que 
numa atitude de distensão das vozes e dos corpos, para voltar em se-
gulda ao transe em que se transformou a festa já na madrugada. 
Este movimento de distensão foi também observado por Splx e 
Martlus, junto aos Purts na região da Serra da Onça em Minas Gerais e 
é por eles descrito da seguinte forma: 
"Logo que o lema musical se conclui, recuam. primeiro as mu-
-------
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lheres com as meninas, e depois os homens com os meninos, co-
mo que em ruga desordenada. De novo se colocam em posição e 
repete-se a mesma dança". CSplx e Mart.lus, CoJ. Reconquista 
do Brasil, 1981;228) 
Nos Apurlnã a repetição desse movimento e som rítmicos leva o 
grupo a uma catarse coletiva. Todos est~o juntos. A densidade dos cor-
pos, a liberação da energia vital, possível através do canto e da dan-
ça, Instaura a "linguagem original, anterior à gramática. E encontra 
o ndcleo primitivo: o ritmo'', <Paz, 1976: 16) 
Untrlcados por um mesmo movimento que eles conhecem pelos 
sentidos e que só a eles pertence, o tempo ancestral, recuperado pelo 
ritmo dos corpos e das vozes, eles são Apurln~ por inteiro. Sem as 
fragmentações que os homens provocam e a estrada materializa. 
Est~o identificados uns com os outors. S~o massa. A vontade é 
a de todos. Juntos, eles s~o muitos e fortes como no tempo dos anti-
gos, em que de longe se ou v 1 a o " barulho dos bando de poPquin com 
mais de trezentos " Cada um é múltiplo e uno. 
A música é rundamentalmente uma arte coletiva. 
Mc!ir i o de Andrade fala da r e I 1 gi 'ão e da mús 1 c a como uma "f'us:;lo 
derenstva e protetora da colettvldaden, no candomblé, os atabaques 
marcadores do ritmo devem ser perfeitos .Para que o "santo possa batxar 
e entrar em conversaç~o com os homensn. <Meireles, 1983:75) 
Métráux ao analisar a resta Tupinambá diz: 
"Os quadros pitorescos que os antigos cronistas deixaram das 







ç1o •elv,tlca a que chegavam •••e• (ndlo• ordinariamente tllo 
calmos. Hão á, pois, de surpreender que um tal estado tenha 
sido considerado pelos Tuplnambás como uma crise mfs~lca da 
coletividade, na qual todos se sobrepunham acima de st mes-
mos". CKé~raux, 1979: 174>. 
Canettl ao falar dos maorts nos dá ainda mais um exemplo da 
festa como elemento unificador. 
"Hesta dança, da qual todos podem participar, a trtbo toda se 
sente como massa. Eles se utilizam desta dança quando sentem 
necessidade de serem massa e de aparecerem como tal diante de 
outras pessoas. Ha perfeição rftmlca, alcançada por esta dan-
ça, ela certamente atinge sua finalidade. Graças ~ haka, a 
unidade dos matorls nunca chega a ser seriamente ameaçada de 
dentro para fora# CCanettl, 1983,34) 
Como já dissémos no primeiro capítulo, os Apurin~ quando can-
tam fazem presente seu passado histórico, est~o identificados com a 
ancestral idade, com os valores que os fazem unos. 
É o canto o lugar de celebraç~o do homem Apurlnã enquanto in-
dtv!duo. Lembrando Clastres quando ele fala do canto na sociedade 
Gualaqul~ P~ pelo canto que ele chega~ consciência de si mesmo como 
EU e ao uso desde então legftlmo desse pronome pessoal" CClastres. 
~ 
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OS CANTOS 
Há dois tipos de canções. Um tipo que é fundamentalmente rít-
mico e outro de base mata melódica. 
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Todas as músicas gravadas podem ser analisadas como sendo 
feitas em mçQQ_m~nç~. O andamento é preciso. Elas giram em torno de 
uma escala pentatônlca. Se transportarmos para o referencial LA tere-
mos: LA DO RE MI SOL, sendo que o LA é a nota de repouso. 
Em todas as canções o tempo musical é marcado na língua sfla-
ba por sflaba. A música vocal n~o pode existir sen~o em comblnaç~o com 
a fonologia da língua. 
As canções que têm um caráter mais melódico s~o em compasso 
composto <sub-divisão ternária> e a alternância de compasso parece 
acontecer em funç~o da letra. As letras apresentam dftongações que 
acompanham parlamentos na melodia. A nasallzaç~o em final de enunciado 
acompanha os gl1ssandos que Indicam um ftnal de frase melódico. 
Estas canções apresentam a mesma estrutura ternária que apa-
rece na narrativa oral como veremos no próximo capítulo. Segue um tre-
choque exempllflca uma canção de base ternária, com alternSncla de 
compasso. 
I ~ ~ J 1 J J I~ J J 4 4 c; J • 
C'I)Q._ .ra ""'~ rma rej a. bõ: rna 
As canções melódicas permitem ao cantador uma variação em 
torno a um tema básico, a musicalidade das palavras favorece a melodia 
e os arranjos. No ambiente doméstico os cantadores se esmeram e há to-
da uma mls~~-scéne particular de cada cantador. -Pude observar que eles 




gostam de marcar a diferença entre si e que há também uma espécie de 
disputa para ver quem é o melhor. Daí surgir um bom número de lmprovi-
sações melódicas, de repetições de compasso, de gl!ssandos caracterís-
ticos 'de um ou de outro cantador. 
Em algumas canções cantadas por Miranda ele conseguia uma 
qualidade nasal acentuada quase chegando a abolir as letras das ~si-
cas permanecendo apenas a melodia. Isso marca, de certo modo, um esti-
lo bastante próprio dele. 
Há também um outro tipo de canç'ão' de caráter mais rítmico em 
compasso 2/4, com um padrão, uma nota longa e duas mais breves. O tema 
básico pode se repetir indefinidamente. Este padr~o melódico mais sim-
pies e fundamentalmente rítmico pode predominar no momento do clímax, 
durante a festa, como pudemos constatar, quando a língua articulada é 
abolida e permanece o som das vozes e dos corpos. 
I 5J:;; ~' $ J 
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Os temas das canções apontam para a unicidade da existência: 
"Ele nao movveu~ encantou-se ". O pajé encantado permanece entre os 
vivos, as canções s~o canções de encantamento. Não há limite entre o 
profano e o sagrado. Há um movimento contínuo da cultura. 
Através do tema das canções que me foi transmitido pelo can-
tador temos uma idéia da concepção que os índios têm do "encantamen-
' .J._ ___ -- --





"Essa música é o encantado. Ele (o pajé) (7) canta quando 
ele tá vivo nessa terra~ né? A{ só canta quando tá vivo nes-
sa terra: 
nem morreu ..• ele tá -80 Morreu, vivo, 
por lá mesmo, foi embora. -Ai' quando eZe 
sepultaram ele, 
foi, quando assim no 
XipÜare, ele sempre aparece por aqui, só ninguém viu, né? SÓ 
ele mesmo que sabe, só pajé que sabe." 
(Manduka) 
"é o cupim que comeu osso dele, aí.,, 
le sepultura, né? a{, enterram ele, 
quando ele tá só osso, ai' ela comeu 
eantiga dele. 11 
ele vai sepultadó naque-
a{ o cupim recebeu eZ~ 
• osso, a~ encantou esse, 
(Manduka) 
- v - v 
A respeito da hlst.ória do cupim [ rm:P':?~~.cite. J nós podemos 
dizer que se "a cupim comeu ele (o pajé) e a{ encantou", então o pajé 
encantado se rez canç~o e permanece nela. Da! serem canções do encan-
lamento. O encantamento é portanto a transcendência da alma, sua per-
manência entre os vivos através das canções. 
Gulmar~es Rosa termina seu discurso de posse na Academia Bra-
sllelra de Letras dizendo: 
Soprem-se as ollen~a velinhas. 






Mal• eu murmure e diga, ante •aetos morros e fortes gerais 
es~relas, verde o muglbundo burl~l. burill, e a sempre-viva-
dos gerais que mtddo vlça e enfeita: Q_mund2_._mJgik2~· 
CRosa, 19&8;55/87> 
A música Apurln~ é o depositário de suas ligações ancestrais 
mais profundas. Através dos anos de contato foi o que permaneceu mais 
vivo. É o traço de unt~o passado e presente. É o que transmite a for-
ça, a energia maior, é o que faz um povo estar Inteiro, uno e múlti-
pio. 
A expressão musical tem, como base e fundamento, o ritmo. 
Em toda a história da arte musical o começo é o canto onde a 





NOTAS DO CAPíTULO IV 
1 - As Idéias desse trabalho foram discutidas com a percussionista 
Glória Pereira da Cunha que com dedicaç~o se dispôs a ouvir a mú-
sica dos Apurinã gravada em fita. Devo à sua sensibilidade as in-
formações sobre música, inclusive as transc~ições das fitas. Sua 
colaboração foi fundamental para que esse trabalho tomasse o rumo 
que tomou. Eu agradeço a oportunidade que tive, na conv1v@nc1a se-
manal com Glória, durante meses, de aprender mais sobre os eventos 
musicais 1ndfgenas e também sobre a música em geral. 
2 - Gravação com conversas de regionais. 
3 - Colóquio apresentado no IEL. 
4- Fita gravada em novembro de 1981. 
5 - Fita gravada em outubro de 1979. 
5 - Mandioca doce. 
7- A explicação é nossa. 
~e~ I ,. 
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"Cê tem medo? Mecª, enttlo, ntlío pode ser onça ... cê n~o pode 
entender onça. Cê pode? Falai" 
(Rosa, ld. 1b1d., p. 128) 
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CAPITULO V 
"La madrugada fue apagando mls re-
cuerdos. Ofa de vez en cuando el so-
nldo de las palabras, y no~ava la 
diferencia. Porque las palabras que 
habfa ofdo hasta entonces, hasta en-
.tonces ló supe, no tenían, ntngún 
sonido, no sonaban; se sentfan; pera 
sin sonldo como las que se oyen du-
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No capítulo anterior falamos da atitude em relação à língua e 
em relaç~o ao canto vocal, tal como pude perceber no convívio com os 
Apurln~. Falamos também das características gerais dos cantos enfatl-
zando as divisões rítmicas encontradas. Dissemos ainda que os cantos 
s~o mágicos e favorecem a transcendência e que há em suas canções um 
ponto em comum com a 1 lnguagem usada na narrativa oral. Esse ponto 
comum é o ritmo. 
Neste capítulo prentendemos comentar a bibllografla llngÜfs-
tlca dlsponfvel sobre ritmo da fala e alndà pretendemos levantar al-
guns aspectos que consideramos relevantes para o estudo do ritmo da 
fala na língua Apurln~. 
O final do capítulo traz textos de narrativa oral onde apon-
tamos as slmllltudes rítmicas entre a fala e o canto vocal. 
A questão do estudo do ritmo da fala tem sido tratada pela 
literatura lingüística de forma pouco abrangente. Ora o ritmo aparece 
dentro de estudos de 1ntonaç~o (a maioria dos trabalhos disponíveis em 
bibliotecas refere-se ao Inglês), ora surge em comentários multo ge-
rais do tipo "o ritmo está presente nas 1 fnguas mas n"ão foi suficien-
temente estudado''. 
Em línguas indígenas brasileiras n~o há trabalhos publicados 
sobre a questão do ritmo. Uma das razões disso está, a meu ver, no fa-
to de que n~o se pode pensar a quest~o do ritmo sem se questionar a 
própria concepção que se tem da linguagem. 
A gramática latina fala do ritmo da poesia ou da prosa dentro 
---··------ -- --------- ----




dos estudos na á~ea de P~osódia. Sua base era a quantidade das síla-
bas. A duraç~o era uma propriedade distintiva do latim clássico e a 
percepção das unidades rítmicas estava ligada à duração silábica. Se-
gundo estudos desenvolidos por Cagllari (1979): 
" ... no latim clássico Já tinha começado a ocorrer uma mudança 
do ritmo da língua, passando de silábico a acentuai, sendo 
enfatizado o aspecto silábico pelos conservadores, os bem-fa-
!antes e os poetas maiores, e aparecendo um predomínio do 
acento sobre as quantidades nos escritores de prosa e na pró-
prla fala coloquial". <p. 3G-37>. 
A percepção do ritmo da fala, para os lingÜistas do princípio 
do século, baseava-se nos estudos do ritmo do verso. Scrtpture (1902) 
faz uma análise do ritmo a partir das medidas clássicas do lalim. Mas 
há em seu trabalho uma abertura Interessante na direção dos estudos do 
ritmo na prosa. 
Ele faz uma análise e comenta o trabalho de outros pesquisa-
dores sobre o movimento de ársis e thésis. Ele observava que os "pon-
tos de ênfase" interferem na prosa para torná-la "agradável" ou não e 
que, além do ritmo, terfamos a Interferência do que ele chama de melo-
dia. 
Scripture, ao contrário de outros autores, afirma que, na 
prosa, as durações silábicas podem ser modificadas de uma forma mais 
livre, dependendo da tntenclonalldade de quem fala. Há na prosa picos 
de intensidade regulares que favorecem urna "harmonia" do texto em pro-
" sa: This prose speech possessas all the beauty of verse wtthout rime". 
f~~ ,. :*• 
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<Ser 1 pture, 1902: 551) . 
Neste ponto seus estudos recaem sobre a I íngua inglesa, de 
caráter rítmico acentuai no sentido discutido e desenvolvido poste-
rlormente por Pike. 
Ainda numa tradição de estudos da proeminência acentuai temos 
em Grammont (1933) uma referência que Indica os rumos que a quest~o 
tomaria: 
"En françals, I'accent d'ldent.it.é est falble. Il porte sur la 
dernlére syllabe à voyelle prononcée des mots prlnclpaux, eL 
11 constitue, comme dans un três grand nombre de langve';) les 
temps marquàs que forment le rytme de I a prhase". 
Mas ele n~o desenvolve o tema. 
P i ke, em l 945, estuda o r 1 tmo e outros fenômenos ent o a c 1 o-
nals. Ele propõe uma classificação das línguas em lfnguas de ritmo si-
láblco e línguas de rilmo acentuai. Para as primeiras a unidade rítmi-
ca é a sílaba e, para as segundas, o acento. Ao primeiro grupo perte-
cem línguas como o espanhol, o francês e algumas lfnguas indígenas. Ao 
segundo pertencem línguas como o Inglês e o português. 
Plke coloca uma questão que nos Interessa em relaç~o a dura-
ção silábica para as línguas de ritmo si~ábico, que é a de que as sí-
!abas tendem a ter Intervalos mais ou menos regulares de tempo e que 
em virtude disso as sílabas ou as vogais têm menos probabilidade de 
modificar sua extensão/duração no tempo". (cf. p. 35). O Apurlnã como 
uma língua de ritmo silábico têm uma oposição entre sílabas I ongas e 
sílabas breves. Os padrões rítmicos refletem esse jogo. 
71 
Abercromble <l9b7) retoma o tema e afirma que: 
"there ts conslderable varlatlon In syllables In a language 
spoken wi~h a stress-tlmed rhythm, whereas In a language 
spoken wlth a syllable-tlmed r.hythm the syllables tend to be 
equal In length". <p. 98>. 
Na língua Apurtnã as sílabas são longas e breves e desse con-
traste nasce uma série de variações dentro de uma mesma unidade rítml-
c a. 
A teoria de Abercrombie sobre ritmo tem seus aspectos prln-
clpals resumidos e comentados por Cagliarl <1979): 
"O estudo do ritmo na sílaba como a unidade mínima falável e 
suporte de todas as outras características segmentals e su-
prasegmentais da fala. Ele tenta explicar a sílaba em termos 
do mecanismo aerodln§mlco pulmonar, baseando-se na idéia de 
que a fala se produz com uma modificação do processo respira-
tório. 
A modificação do p~ocesso respiratório que ocorre na produção 
da fala faz com que, na produção da fala, não ocorra uma 
pressão muscular regular e constante, produzindo um fluxo de 
ar contínuo e uniforme, mas uma série de jatos de ar, provo-
cados por alternadas contrações e relaxamentos dos músculos 
intercostais, a uma vel.ocldade de aproximadamente cinco ocor-
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Segundo Abercrombie, um syllabe-pulse pode ser produzido por 
uma ação muscular excepcionalmente grande, causando o que ele 
chama de "relnforced syllabe pulse". Essas sflabas, que entre 
out.ras propriedade podem ter uma intensidade sonora mais alta 
por causadlsso, são chamadas sflabas acentuadas (stressed 
syll abes)." 
Para Abercromble então o ritmo está baseado na recorrência de 
sflabas acentuadas e não acentuadas. Seguindo a distinção descrita por 
Pike <1945: 34-40), Abercromble acha que uma lfngua terá ou um ritmo 
acentuai ou um ritmo silábico." (Cagliarl, 1979:11-13). 
Para Abercromble a questão do ri~mo da fala é muscular; 
"Speech rhythm ls essenclally a muscular rhyt.hm, and the 
muscles concei"ned ai"e ~he bi"eat.htng muscles". (Abercrombie 
18ó7o9ó). 
Ainda que Abercromble tenha dsenvolvido a quest~o do ritmo da 
fala de forma mais de~alhada e Interessante que seus antecessores, a 
forma como ele coloca o problema no tre~ho acima citado reduz a ques-
tão aos seus aspec~os pui"amen~e fisiológicos. Para nós a questão é 
mais ampla, não se res~rlnge apenas a seus aspectos blo-fisiológtcos. 
Lenneberg em "Blologlcal Founda~tons of Language" <1967) 
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"an organizing principie and perhaps a tlmlng device for 
artlculatlon". Cp. 118) 
E é mais aberto para outras interpretações quando diz que: 
"The rhyt.hm underlytng speech seems to be based on rhythmic 
alternatlons betwween states, although we cannot yet say whqt 
tha.. orlgln or nature of these sfates mlght be." <p. 109) 
Um dos pontos interessantes do trabalho de Lenneberg é o es-
tudo dos padrões temporais. Ele diz que a fala, a audiç'ào, o tato, 
etc. todos os meios perceptíveis, têm um padr~o temporal que traz em 
si uma pulsaç~o rítmica de base neuro-fisiológlca, Através da ''estirou-
!ação profunda" (introdução de eletrodos) em regiões do cérebro liga-
das à produç~o da fala, teríamos uma alt.eraç'ão desses padrões t.ernpo-
r-ais. 
Isso nós já sabemos, O interessant.e disso é que ele coloca o 
ritmo subjacente à fala como um princípio organizador. 
Ele diz que se a base rítmica fosse só de ordem neuro-fislo-
lógica todos os macacos teriam Iguais possibilidade rítmicas e que há 
outros fatores Importantes que interferem na definição e atualização 
dos padrões do ritmo. Fatores como o cultural, o individual, e as va-
riações biológicas também marcariam as dlferen.ças. 
Lenneberg afirma que: 
"ln man, however, the rhythmlc motor subserves a hlghly 
~'-. 




specialtzed ac~lvlty, namely speech." <p. 119} 
Lenneberg me parece que abre a dlscuss~o de uma forma lnte-
ressante. Para ele o ritmo funciona como princípio organizador da lín-
gua ainda que n~o se saiba qual seja a sua origem. . 
Na verdade, os aspectos neuro-fislológlcos do ritmo que 
) 
sub-, 
jaz à fala s~o universais, mas há, além desses aspectos universais to-
do um processo de elaboração cultural desse ritmo. 
Para Gaya {1975) a Intensidade que marca certos sons, s í la-
bas, palavras ou frases corresponde a uma Intenção determinada e "esta 
lntenclón que nos I leva a realizar o amlnorar puede real Izar-se por 
media expressivos que no sean precisamente el aumento o dismlnuclón de 
la intensidade ffslca mensurable en la onda sonora." <p. 30). 
Ele afirma que essa Intensidade intencional pode coincidir ou 
n~o com a Intensidade ffsica e que as diferenças se produzem pro cau-
sas emotivas, históricas e rítmicas (cf. Gaya op. cit.). 
Para Gaya os picos de intensidade na frase constituem "la 
principal nervatura de la lengua hablada" e ainda "los medias para 
realizar en el habla este esfuerzo Intencional pueden variar de unos 
idiomas a otros". (op. c1t. p. 30-31). 
Além desses autores comentados até aqui, n~o encontramos ou-
tros que trabalharam sobre a questão do ritmo da fala de modo mais 
aprofundado. O tema parece ser polêmico para os lingÜistas. 
Crystal <1959} fala em rltmicalidade como um traço prosódico 
dentro do estudo da lntonação do inglês. Ele discute a Idéia de lso-
cronia, apontando para um tipo de isocronla que ele chama de subjeti-








bllografla sobre o assunto. 
itnkin <19ó8) fez algumas experiências Interessantes a res-
peito da perceptlb!lldade do ritmo da fala mas ele diz que: 
"The great.est. dlfflcultles in t.he study of' speech dynamlcs 
are caused by the fact that we do not know whlch organs carry 
out the dynamicas of' speech". citnkln 19&8.93). 
O que me parece fazer falta na díscuss~o lingüfstica é os 
lingÜistas aceitarem com mais slstematlcldade o cultural como constt-
tuttvo da noçâo de língua. O cultural no sentido org§n1co mesmo. Fal-
ta, me parece, uma compreensão do fato de que a seleção rftmlca de uma 
língua também é uma seleç~o que pertence ao domínio da Cultura, Além 
das possibilidades físicas, o Homem não é um ser sem História, ele faz 
parte de uma coletividade que já traz na sua origem determinadas esco-
lhas que são parte do acervo desse povo. O ritmo é uma manifestação do 
ancestral. O ritmo é origem, raízes. 
Um ponto importante na discussão me parece ser a idéia de 
equilíbrio. 
. 
Antes de passarmos à caracterização do ritmo da fala na lín-
gua Apurinã, a nível do texto, vamos passar ao estudo dos aspectos que 
consideramos fundamentais para a análise, como por exemplo: altura, 
duração, tom, etc. 
Procuraremos identificar quais são as propriedade que compõem 
a sílaba proeminente em Apurinã e qual o seu comportamente em itens 
lexicais, tendo em vista salientar, apenas, os fatores mais relevantes 





enunciados mais longos. 
O critério utilizado para a determlnaç~o da proeminência foi 
percep~ual. N~o consideramos necessário o uso de análise experimental 
porque a análise perceptual nos pareceu ser suficiente para solucionar 
os problemas que nos foram colocados. 
Retomando Gaya < 1975>, "el esfuerzo IntensIvo que afecta a 
determinadas sílabas <en la palabra y en la phrase}, se I lama tradlo-
nalmente ~ç~niç", <1> <pg. 31). Ele acrescenta que há uma lntenç~o por 
parte dos falantes de destacar certos sons. 
Nó podemos dizer que essa "Intencional Idade" é cultural e 
histórica e está no cerne da dlscuss~o do ritmo da fala, enquanto ma-
nlfestação aparente, no texto, de um movimento de alternância fraco/ 
forte, que é anterior ao próprio homem no seu ato de fala e que per-
tence ao ambito da Cultura. 
Para nós, a questão da proeminência está também relacionada a 
fatores blo-fislológlcos <cf. Lenneberg). O estudo da produç~o da s(-
laba através do mecanismo aerodinâmico pulmonar, a lmpuls~o muscular 
maior, o "relnforced syllabe pulse" (cf. Abercromble) s'ão modos de 
abordagem da questão da fisiologia humana muito elaborados e multo 
utéis para a caracterização dos picos de intensidade nas sequências de 
fala. 
A proeminência nas sequências silábicas da lfngua Apur1n~ es-
tá marcada no léxico, nas frases e no texto 
tensidade, que marcamos aqui com o sinal 







' 1. n ka menos percept. íve l , J "estr-ela". Um som pode ser- mats ou 
dependendo de suas qualidade intrínsecas, mas o que pudemos notar- é 
que mesmo que outr-as pr-opr"ledades atuem na mar"caç~o do r"elevo sllábl-
co, a intensidade per-manece. 
A percepç~o dos pontos de 1 ntens idade, que recor"rem no tem: 
po e no espaço da fala, está r"elacionada com o conjunto das pr-opr-ieda-
des acústicas que atuam sempre juntas nos atos de fala, quais sejam: 
altura de voz, timbre, tess!tura e registro. 
Há casos em que uma ou outra propriedade acústica se sobre-
põe, no caso de frases ou textos, através de um espalhamento. É o caso 
da nasalizaç~o por exemplo, em muitas línguas indígenas brasileiras. 
Mário de Andrade, em seu belíssimo "Ensaio sobre a Música 
Brasileira", fala do "timbre nasal" como uma das características da 
fala do brasileiro: "o analasamento emoliente, o rachado discreto s'ão 
constantes na voz brasileira até com certo cultivo." <p. 55). Ora, os 
Apurln~, quando cantam suas canções de base mais melódica, em algumas 
performances, esmeram-se em nasalizar ao máximo e glissar os versos 
tornando a letra incompreensível. Em "Música Doce Música", o espírito 
visionário e sensível de Mário nos dirá que: 
"Além dessas danças ainda se pode reconhecer proveniência In-
dfgena em certos processos de cant.ar que s~o comuns a todo o 
país, especialmente o tlmQc~_ng~gl (2), multo usado pelas di-
versas raças Indígenas aqui existentes. e permanecido na voz 
brasileira". <p.l8) 






analisar, ao tentar perceber os fenômenos sonoros que ocorrem na fala 
do outro, ao tentar ouvir o outro, será que não estamos nos procurando 
a nós mesmos? Ou encontrando a nós mesmos? Mário, ao discutir música, 
fala em nacionalidade, mostrou Isso. 
O nosso conceito de percepttbllldade e diferença ainda é mar-
cado por um etnocentrlsmo melo fora do lugar. Ao pensar o conceito de 
discurso na sociedade Suyá, Seeger nos diz que: 
"A 1 fngua Suyá está dlvldada aproximadamente em linguagem co-
t.Jdiana (l<aperni > e "linguagem da praça" Cngalhogo kapern1) 
que, ou é "linguagem agressiva" <grutnem kaperni), ou "lln-
guagem que todo o mundo escuta" <mi mbai wha kapernt>. En-
quanto a linguagem comum é usada no discurso cotidiano por 
homens e mulheres de todas as Idades, os vários tipos de ora-
tór I a têm um r:l'l;,.m.Q ( 3) espec 1 a l e estabe 1 e cem fórmulas, l uga-
res, estilos próprios, para serem desempenhados."<Seeger, 
1980' 47). 
Este trecho ressalta aspectos da fala Suyá, apontando para 
diferenças a nfvel do discurso que se manifestam através do ritmo, es-
tJ lo, etc. 
A lfngua Apurtnã apresenta dois fatores que, juntamente com a 
intensidade, ajudam a caracterizar a proeminência silábica da lfngua. 
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Observamos que há uma variação significativa de ~ltYL~--m~!Q-
Ql~ª· Parece-nos claro que n~o se trata de uma língua tonal no sentido 
clássico do termo, com diferentes tons constituindo propriedades dls-
ttntlvas marcadas no léxico, sflabã por sflaba. O que ocorre é que em 
alguns Itens de conflguraç~o segmenta! idêntica, há uma marca de altu-
ra melódica multo própria. Os exemplos a seguir mostram, em uma série 
de emissões com Informantes diferentes, como s~o as variações de tom 
na sílaba proeminente. 







Informante: B~1IDYD9Q numa sequêncla de lista de palavra não apresenta 




r ~ L "paca" 
Raimundo 
I 
[ ka. ';la. kl 
I r L 
''jacl'' 
Nesta sequência, Raimundo é corrigido por sua esposa, Sinhá, 
e ref'orça a produçtio do 1tem "paca". 
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"pa.ca" 
"paca" 
O Jmformanle marca a sílaba proeminente com tom alto. 





[ ka. L( à.. te.. ] "paca" 
r r. L 
Raimundo, Muineto e Sinhá apresentam para o (tem paca, a prl-
meira sílaba como proeminente marcada por tom alto, ou médio-alto (Si-
nhá). Para o ftem "jact", Sinhá marca a sílaba proeminente como sendo 
a 2a. com tom alto. 
Estes fatos nos indicam que a sílaba proeminente é marcada 





Exemplo n~ 2: 
Informante 
I~ ~ 
Raimundo [ i ')" t' "'E- l 
r r L 
"':"1 ... 
[IJ'\''"nd. l 
r r L 
I v 
[ l 'J"'l?t'f'IE- l 
~L L 
I ~ 
[ 'l. J' 1? 'ri a. l 
1 r r 
I ~ 








"m'ão de p I l 'ão" 
"chuva" 
"m'ão de p 1 1 'ão" 
"chuva" 




Raimundo e Miranda, informantes mais velhos, apresentam para 
o !tem "chuva" a mesma sílaba proeminente. Raimundo assinala o tom mé-
dlo e Miranda um tom alto. 
Raimundo e Sinhá para o rtem "mão de ptl'ão" apresentam ames-
ma s(laba proeminente marcada por tom alto. Raimundo apresenta tom al-
to numa segunda emissão na lista de palavras. 
O que observamos nestes do I s exem'p I os é que as s ( 1 abas proe-
minentes marcadas pela Intensidade maior, apresentam também tom alto e 
tom médio-alto. 
A altura melódica parece ser relevante também na definição da 
proemlnªncla em Apurln'ã. 
Wllbur Pickering em sua anál !se fonªmica da lfngua Apurin'ã {a 
pesquisa foi realizada no muntcfplo de Tapauá, portanto distante da 
região es~udada por nós) afirma que: 
"Sometimes stress is accompanied by a sl!ght rtse in pltch, 
bur change in pitch usually accompan1es the intonatlont 
pattern being used." CP1cker1ng, 19&4). 
Não temos no seu trabalho, a descrição dos padrões de lntona-
O uso do tom na sflaba proeminente não. é tão simples. Um cer-
to número de itens analisados cuidadosamente, apresentam um tom baixo 
na sflaba proeminente. Alguns dos testes foram feitos através da com-
paração da perFormance do inFormante num item isolado ou Inserido em 





lista de palavras. Comparamos enl~o este mesmo item inserido no texto 
e n~o houve alteraç~o. 
Vamos estabelecer a hipótese de que há em Apurin~ dois níveis 
de tom. Um tom alto e um tom baixo na sílaba proeminente. 
Observemos o quadro í : 
Quadro I - Comportamento da s!laba proeminente do segmento em relação 
a dois níveis de tom. 
tom ai to 87,09% 
tom baixo 12,90% 
Total 100% 
Total de dados analisados: 1?5 ítens 
Poderíamos não considerar a baixa porcentagem para os dados 
relativos ao tom baixo, mas há outros fatores que nos indicam que este 
fenômeno é relevante para o sistema. 
Numa situação de coleta de dados, através de lista de pala-
vras, para um item sollcltado ao Informante, onde a sílaba proeminente 
se realiza por um tom alto, ternos, imediatamente após, a realização de 
um item que apresenta a situaç~o con~rária: 
Exemplificando: 
.ji'\ 












Lembramos que, da lista de palavras para o texto, a variaç~o 
de altura melódica se mantém. 
Fizemos um outro teste. Ao comparar uma mesma lista de pala-
vras solicitada a dois Informantes, Raimundo e Miranda, obtivemos, pa-
ra os mesmos itens, performances idênticas, com uma pequeníssima mar-
gem de diferença. 
Na elaboraçâo do quadro comparativo obtivemos que 80% dos da-
dos comparados apresentavam um comportamento Idêntico para os dois in-
formantes, Consideramos esta porcentagem signlficatlva e indicadora de 
que a variação de altura melódica é determinada pelo sistema da lín-
gua. 
Na l lteratura sobre línguas ~o tronco Aruak, pesquisas na 
língua Kampa revelaram que há pltch-accent., hipótese que n~o descarta-
mos para a língua Apurln~. já que o uso fonêmico da proeminência de 
tom, na língua poderia, hoje, ser residual. Esse aspecto da língua 
precisa ser melhor estudado. 
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Um outro Importante fator a ser destacado na caracterização 
da saliência fonológica é a ctuc~~~Q. 
O sistema fonológico da língua Apurlnã apresenta uma oposição 
fortemente marcada no texto entre vogais longas e vogais breves. 
Na lfngua Apurln~. a propriedade- duração- é multo Impor-
tante para o estudo da proeminência e da i~ocronia dos padrões sllábi-
cos. 
A ocorrência de sílaba, longas e breves distribuídas de acor-
do com padrões rítmicos predominantemente ternários apresentam como no 
latim, dátllos <-UU}, !ambos <U-), espondeus (--), t.rfbacos <UUU>, 
etc. Esta dlstribulç~o traz para os enunciados e para o texto uma ca-
racterlzaç~o particular. Na narrativa oral, sobretudo, esse jogo de 
duraç~o silábica, aliado às pausas e às palavras onomatopaicas, muito 
usadas e de eretto sonoro bastante característico, contribuem pa __ ra 
caracterizar um estilo próprio da oratória dos Apurin~. 
_! ---------- ____ __:E:._x_e:._m:._p 1 1 r 1 c ando : 
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A{~ e Ze foi caçá e tinha uma bandeira [ ij \ W 0.... J 
E~e coFPeu atPás. Quando ele abaixou aomo um aipó 
J. .. ) 
Na mesma história, logo mais adiante: 
[ 
= v v 
i s .u. <f'l J a. .r. o J 1:0 
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] 
<Ela está imitando o chamado de um pássaro. A primeira sílaba 
é ultra longa como a imitar o grito do pássaro). 
A duraç~o das sílabas é relativa e no texto ela assume um pa-
pel fundamental na caracterização das unidades temporais. A quest~o da 
duraç~o das sílabas e dos seus padrões de distribuição é fundamental 
para as línguas de ritmo silábico. No caso do Apurln~ o jogo que se 
estabelece entre longas e breves constituindo padrões que remontam aos 
mesmos padrões do latim é o que nos permite caracterizar o ritmo dessa 
língua como slléblco. 
Um exemplo Ilustrativo do comportamento- duraç~o- nas afia-
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em que as sílabas proemlnenLes s~o longas. 
Este item como já vimos num momento anterior, foi registrado 
em várias sessões com exemplos coletados com cinco informantes, três 
mulheres e dois homens. 
Este exemplo suscitou uma grande polêmica <4>. Há emissões de 
um mesmo Informante cuja diferença básica entre os (tens é de duração 
maior da primeira ou segunda sflaba. Em outros exemplos essa diferença 
é reforçada pela altura melódica maior, numa ou noutra sílaba. 
Para os nossos tateias, ensaio e erro, os fndlos nos socorrem 
e nos ensinam que é preciso entender o que o outro (pesquisador, no 
caso), quer saber e quais são os seus (meus) limites. 
Ao "descobrir" este par de palavras numa sess'ão de coleta de 
dados com Raimundo e SJnhá, sua esposa, o pesquisador quer certificar-
se da diferença/semelhança entre os itens e pergunta, entre espantado-
inquieto-alegre. 
- ''Raimundo, s~o iguais mas qual a diferença? 
Onde está? Me ens 1 na,,." 
- ":t do mesmo jeito." Raimundo surpreso com o interesse do 
pesquisador. 
Nesse momento Slnhá, atenta e obs~rvadora, percebe o meu es-
panto e coloca a diferença de modo que eu possa entender reforçando 
Intensidade e duração. 
I- u IJ 
[ ka.'-\a, k l é "paca" 
r L 1-
~~~. •' • 1 NICAMP 88 
é "jac1" 
Nós estamos habituados a marcar a s!laba proeminente com bas-
tante Intensidade. Além da 1ni~n§l99Qg, os Apurln~ usam sliYLS_m~l991-
~~e 9YL~~~Q para marcar a proeminência. Ora um, ora outro. O uso que 
eles fazem desses parâmetros é multo diferente daquilo a que nossos 
ouvidos estão habituados, porlsso Slnhá, ao caracterizar a diferença, 
enfatlza a Intensidade e a duração. Certamente ela percebeu que dessa 
forma, através dos meus argumentos, eu notaria a diferença. Eu "ouvi-
ria" a diferença. 
Há outros exemplos de fonemlzação do acento em Apurtnã. Em 
outras sltuaç~es de coleta de dados o pesquisador foi corrigido ao 
confundir a sflaba proeminente. 
Uma das hipóteses que levantamos para a quest~o da proemlnên-
cia na língua Apurin~ é a de que a ocorrência na língua de pitch-ac-
cent teria hoje um uso residual. Há informações de outr língua do 
tronco Aruak- a língua Kampa que teria pltch-accent mas n~o pudemos 
ter acesso a essa bibliografia. 
Feitas as considerações a respeito das propriedades que pen-
samos ser importante ressaltar, para o estudo da proeminência silábica 
na língua Apurlnã, passamos a observar o comportamento dessas mesmas 
propriedades, em textos de narrativa oral para identificar o seu papel 
na definição do ritmo da língua. O Apurinã apresenta um ritmo predom1-







a~rlbulr essa sllabicldade rítmica a uma lsocronla entre as sílabas 
(Intervalos de tempo relativamente Iguais entre todas as sílabas} como 
sugere a bibliografia existente sobre o ritmo llngufstlco. Os nossos 
dados sugerem que uma definição mais Interessante de ritmo silábico 
repousaria na identificação de padrões mais ou menos regulares de dls-
lrlbulç~o de sílabas longas e breves. 
Assim, em Apurinã esse ritmo ~ si láblco porque aparece nos 
textos, predominantemente, uma dlvis~o ternária, na verdade, o Inter-
valo entre os tempos fortes estaria marcado por um jogo entre as sf-
labas longas e breves. O texto analisado apresenta uma ~~~g2mlnªn~12 
de dátllos {uma longa e duas breves- UU), além de outras medidas como 
troqueu <-U) e anapesto <UU-). 
No texto a Qyr~~~Q tem um papel fundamental na caracterlzaç~o 
dos picos de proeminência. 
O texto (5) é um trecho de uma narrativa oral, gravada por 
nós, durante um ser~o doméstico. A lnlormante é Macana. 
Utilizaremos na transcrlç~o do texto as seguintes convenções: 
11 
: as barras inclinadas marcam um grupo de resplraç~o, que 
consideramos como sendo uma espécie de delimitação entre 
enunciados que apresentam entre si uma pausa mais longa. 
Falaremos no interior do texto analisado em gnyn~l~QQ§ sepa-
rados por pausas ultra longas que indicam uma segmentação 
discursiva. 
: marca a sílaba proeminente e unidades temporais que s~o 
predominantemente ternárias. 
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1\ marca a pausa simples. 
marca a sflaba silenciosa. 
assinala trechos onde não f'o1 possfvel transcrever o ritmo 
por fatores como: problemas com a gravação, velocidade de 
fala do tipo "acelerando". 
u s f l aba breve. 
s í 1 aba 1 onga. 
voga 1 1 onga. 
Assinalaremos as estruturas rítmicas datíllcas com círculo 
pont I I hado, 
Macana conta uma história bonita de um homem que saiu para 
caçar e foi caçado pelo animal que perseguia. O caçador então é salvo 
por alguém que, sentindo-se lesado na partilha dos alimentos, favorece 
sua fuga (vide anexo }}, 
Macana começa a narração na lfngua nat.Jva da seguinte forma: 
- t a g{ria (6) agora~ né? 
J -I . 
O.... I 
l ,..;.:___ J 
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É preciso lembrar que n~o s~o as longas e breves que marcam o 
ritmo, no que loca a seus valores reais, mas que estas durações s~o 
relativas e aproximadas, dentro de um tempo ternário básico, como po-
demos observar em vários trechos, a seguir: 
[ 
, -v v,- v 
.fuQ. ·I~ iwa.. 
I v u 
pe.l< o l 
O texto que mostraremos agora foi inicialmente cantado. t o 
texto de uma canç'ão que eles cantam pra chegar mais depressa " passa 
mais pra frente pro aaminho fiaá perto 3 né? "CMacana). Mas ele se 
torna narrativa oral no momento em que eu peço ao informante que fale 
lentamente para eu poder transcrever. A Informante - Macana - depois, 
ent~o, de cantá-lo, o dividiu em porções que, na sua Interpretação, 
seriam mais acessíveis para mim. Essas porções Foram faladas enquanto 
eu transcrevi a. 
O texto, segmentado pela lnCormante, apresenta uma dtvls~o em 
tempo ternário, com predomin§ncia de dátllos. Nesse texto a ocorrencla 
de estruturas datílicas é ainda maior do que no texto anterior. 
.,~ 
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- Al eles gritaJ termina a palavraJ ne. 
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A análise dos dois textos aponta para uma regularidade na 
marcação rftmlca que pode ser vista como manifestação de um ritmo pro-
totfplco da narrativa oral, caracterizada pela ocorrência regular de 
certos padrões. Isto fica acentuado na narrativa oral espont~nea <como 
no segundo texto) admitindo variações próprias do estilo da oratória 
Apur I n'ã. 
O capítulo que segue apresenta alguns fatos de caráter seg-
mental da língua Apurinã. 
af~ ... ,. 
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- o grifo é nosso 
2 - o grifo é nosso 
3 - o grifo é nosso 
4- Ao analisarmos os dados observando as propriedades que compõem a 
proeminência na lfngua Apurln~. tivemos algumas dúvidas e o mate-
rlal foi ent~o levado para uma dlscuss~o conjunta com outros espe-
c!alistas no assunto. Estiveram presentes os professores Luiz Car-
los Cagllarl, Aryon Dali 'Igna Rodrigues,, Sandra Plnkerton e Ber-
nadete Marques Abaurre. 
5-O trecho foi transcrito por mim e analisado com o auxílio de RI-
cardo Figueiredo. Sua ajuda foi fundamental na determJnaç~o das 
unidades ternárias. 




"Mecê acha que eu pareço onça? Mas tem horas em que eu pareço 
mais." 
<Rosa, ld. lbid. p. 135) 






"As 'Contribuições para a Etnologia do 
Brasil' são Indispensáveis para o estudo 
dos índios de que tratam, e, part1culamen-
te, de sua acult.uraç'ão." 




! O capítulo anterior analisa o ritmo do ponto de vista danar-
rativa oral. 
O ritmo silábico do Apurln~ é marcado nos textos através de 
tempos basicamente ternários onde a dlstrtbuiç~o da duraç~o das síla-
bas, segundo determinados padrões é fundamental. 
Neste capítulo faremos algumas considerações sobre o componen 
te segmenta! da língua. 
O trabalho de análise fonêmlca da língua Apurinã já havia si-
do feito por Qilbur e Ida Plckerlng, membrOs do SIL -Summer Institut 
of Llngulstlcs, numa região próxima à região pesqulsada por nós. Con-
frontamos as análises e neste processo acabou surgindo uma série de 
diferenças que apontam para certas questões da história do contato. 
Certos processos de mudança, portanto~ a nível fonológico, ficam co-
nectados com o Interesse geral do trabalho, que é também a recuperaç~o 
do histórico, do cultural, do específico, aspectos esses que est~o na 
base da relaç~o do homem com o mundo. 
A análise fonológica passa por uma investigaç~o a nível foné-
tlco que preferimos deixar em anexo. (vide anexo 11) 
Nas nossas reflexões sobre o trabalho de campo, já f a 1 amos 
sobre os Informantes e as condições da pesquisa. Vale a pena mostrar a 
relaç~o de parentesco entre eles, com a tnd!caç~o da faixa etária. Es-
ses dados nos serão úteis no momento da interpretação. 
Recolhemos material para análise de língua com sete lnforman-
tes. São eles; Sinhá, Mulneto, Severo~ Osvaldo,, Raimundo, Miranda, Ve-
lho e Macana. Trabalhamos de forma sistemática com os trªs últimos. O 
número de Informantes nos possibilitou obter dados comparativos de ta-
xlonomlas, por exemplo, que nos foram multo úteis para a análise fono-
--,-..-·- ·-- --- --- -- --- ·- --- - -
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lógica. Além disso, o fa~o de trabalharmos com duas gerações nos per-
mltlu algumas hipóteses no terreno da mudança lingÜística, no processo 
do contato de línguas. 
Observemos o quadro: 
_______________________________ l ________________ _ 
1 a. 





Ester e Miranda Velho 












Curiosamente s~o os mais velhos que mais fizeram concessões 
ao meu ouvido estrangeiro no sentido de "f'acil1tarem" o dado para que 
eu entendesse. Talvez por exercerem a funç~o política de tnt.ermedla-
dores, de líderes polít.Jcos, de diplomatas. Os filhos, salvo Macana, 
têm dificuldade de lembrar certos termos, às vezes lembram-se das pa-
lavras mas n~o sabem as relações que elas evocam no selo da cultura. 
Foram eles que me deram pistas para observar processos Interessantes 
que est.~o ocorrendo na língua, como veremos a seguir. 
No corpo da análise, quando acharffios necessário, comentaremos 
particularidades da fala de um ou de outro informante. 
A língua Apurlnã, segundo a classificação mais recente de Ro-
drigues(1970), pertence à famfl1a Aruak, do tronco llngufstico Aruak. 
v 1 _: v v 
Os Apur 1 n'ã se auto nome 1 am [ pop.u.. '9 ct,a f. .Q.. l "nós mesmos", 
"nossa gente". Este termo é usado quando eles querem se referir a si 
próprios, em relaç'ão a outros povos. 
Para todas as línguas do mundo há um 'complexo conjunto de 
possibilidades articulatórlas e acústicas. Cada lfngua, cada povo ~ª-
1~~1QU9 algumas dessas possibilidades. 
É tarefa da fonologia definir a funç'ão de um segmento em re-
laç'ão a outros do sistema. E para isso há que obServar restriçBes e 
combinações a que esses e 1 ementas estão suje ,1 tos. 
Para chegarmos ao fonema, unidade mfnima dlstlnttva, temos 
que definir qual é o papel das diferenças fonéticas. Numa língua dois 
sons considerados foneticamente distintos podem ser realizações de um 
mesmo fonema se nela desempenharem a mesma função . 
Cada fonema encerra uma (~nç~Q_dl~tinti~ª <Troubetzkoy 1939) 
que o diferencia de outros elementos de um sistema. 
-:~------ ·- -- --------
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Daremos a seguir o quadro fonológico de Ptckerlng (1954>, tal 
como aparece em sua análl~e. Posteriormente apresentaremos o nosso 
quadro fonológico. 
Em seguida discutiremos apenas os pontos que consideramos 
conflitantes ou polêmicos entre as duas abordagens. 
Na análise que flzémos dos segmentos vocálicos usamos o sls-
tema das vogais cardinais que nos permitiu observar processos de mu-
dança fonológica. As observações de Ptckerlng, a partir de outro mode-






1. Contrastive Chart of Phonemes: 
a. QQD.§.QD.S!lt.§. • 
Stops p k 
_____________ l ____________ l _______________ l _____________ _ 
Affr1cat..es 
_____________ ! _____________________ ! ____________________ _ 
Flap 
I _________________________________________________________ I 
Grooved 
Fricatives s 
_____________ l _____________________ l ____________________ _ 
Nas a 1 s m n 
l _____________ l _____________________ l _____________________ l 
Semi-
Vocolds y 
_____________ ! _____________________ ! ____________________ _ 
Glot.tal (h) 
I __ E~l~B1lY~----------------------------------------------l 
N.B. The glottal frlcative is enclosed in parentheses because 
of tts drastlcally restrict..ed distribut.lon a factor which makes 
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------------------Q~§! ___________________ H§§~! _________ _ 
~ 
h!gh I I I I 
l _______ l ____________ l ___________ ll __________ l ___________ l 
m!d o I I 
_, 
o 
_______ l ____________ l ___________ ll __________ l __________ _ 
Iow e a I I 
l _______ l ____________ 1 ___________ 1l __________ l ___________ l 
lbllablalldent.allalveolarlpalato tpalatallvelarlglotal 
I_HgQg ______ ! ________ ! ______ l ________ l~ly~gls~l _______ l _____ l ________ r 
p t I 1: 
IQçlyª!~ª---1-_______ l ______ l __ : _____ l ________ l _______ l _____ l ________ r 
IH§§§l ______ ! __ ~ ___ ! ______ ! __ ~-~--l ________ ! _______ ! _____ ! _______ _ 
I "T " I I 1 .f I I 1 I I --ªg_______________________ ------------------------- --------------
I 
I QQ!l§l<!:ll.l"ªL _______ l_ _____ l_ _______ l_ _______ l_ __ ~---L-~ __ l ________ l 
I I I I I I I I I 
IAf!:l~~g~ ___ l ________ l ______ l __ ~S ____ l ___ tl ___ l _______ l _____ l ________ l 
~~. 
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anteriores centrais I posteriores I 
_______________ l ________________ l ____________ _ 
n. n. I n. 
~ ~ 
i i ).)... JJv l[§çbsds ___ l _______ l _______ l _______ l ________ l ______ l ______ lsltª------
~ 
é);} l __________ l _______ l _______ l _______ l ________ l ______ l ______ l __________ l 
I média-
~ . ~ 
lmg1g=fg~b~l-~-~---l _______ l _______ l ________ l ______ l_9_~ __ lslts ______ l 
lmédJa-
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Comentaremos a seguir alguns fatos que nos pareceram proble-
mát.lcos em relaç~o a interpretação de Plckerlng. 
Na nossa anál !se do seguento (h) não pudemos também det.erm!-
nar qual o seu status fonológico pois os dados n~o foram suficientes. 
O que faremos a seguir é discutir a Interpretação de P!ckerlng. 
Temos o registro de alguns dados em que a frlcatlva glotal 
ocorre. Esse material foi recolhido através de lista de palavras. Ape-
dado [ h;p'í.\~] "muI to" 
~ 
nas o aparece em enunciados mais longos. 
Os dados s'ao: 
"sangue" 
u L.J I - v u ,- 0 
[ hõ..J:€. h '1.51: ~~ u11 wa. 1 "ele é bonito" 
"ela é bonita" 
"número" 
"saliva" 
I - v 
[ h~~t-~ l "multo" 
v 







- v 1 _ v 
[ h'9 'Y'Ilika!<- J "um <número)" 
"outros" 
De acordo com Plckerlng (1964) teffios: 
"the form without (h) ts recognized freely by t.he speakers 
as the proper forro. Dn occaslon when a vowel 1n1t1al word ls 
pronounced wlth unusual emphasls lt may begtn wtth an (h) . 
Apurln~ singlng ls characterlzed by a prosody o f 
nasallzation and cons!derable use of <h). conclude then 
that (h) Js not a phoneme nor yet a submember. It appears to 
be a matter of ldiolect whtch may be attributed to lazy 
enunclatlon to perhaps to Portuguesa influence or wh1ch may 
reflect the beginnlng or end of a phonological shlft.". 
N~o me parece que seja um ldiolet.o particular. Todos os lnfor 
v 
mantas usaram a palavra [ hV1:t"e..] "multo" nas transcrições e gravaçe:!es, 
v . 
inclusive em melo de enunciado. Nas cançeses também é usada Insistente-
mente {ver cap. III -a música do Sapinho). 
Creio que atribuir sua ocorrªncla à influência do Português 
n~o é Interessante, pois, no caso das músicas, elas são r1tual1zadas 
dentro do conte~to cultural mais tradicional, guando n~o havla ainda o 
' . . ,Pê •. ,. 
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contato com a lfngua dos regionais. 
Em um grupo de grande extens~o populacional, que ocupou hls-
toricamente uma enorme área geográfica, grupo afeito às lides guerrei-
. 
ras, às guerras de conquista, o que pode ter ocorrido é um caso de em-
préstimo de um outro dialeto da mesma lfngua ou mesmo de uma outra 
I fngua qualquer. 
Plckerlng estabelece que: 
There ls no contrast between volclng and volcelessness on the 
phoneme level, nelther for consonants nor vowels. The natlve 
speakers seem not to hear the difference between volced ou 
votceless stops and frlcatlves. The Portuguesa words "choca", 
"Jaca" and "joga", For Jnstance, may recelve the same 
pronunctation. 
a, Consonante: 
lp I ( p ) - v I . b 1 I ab 1 a I stop 
C b) - vd. bilabial stop. Fluctuates freely wlth ( p ) 
In ali environments, although In some words one 
or the other of the allophones may be 
conslstently preferred. The volceless allophone 







- vl. alveolar palatalized stop. Occurs only 
after a close hlgh front vowel and be ore lei. 
( t ) vi. alveolai"' st.op. Occurs elsewhere and 
fluctuates freely wtth (tV) In 1ts enviroment. 
< cl ) - vd. alveolar stop. Fluctuates with ( t ) but 
occurs so rarely as to glve llttle basis for a 
statement of condit.lonlng. By anal'DQY wtt.h ( b) 
and (~) 1 t may be asSumed that its occurrence 
ls not condltloned by envlronment. 
- vl. velar palatalized st.op. Occurs only befo'l'"e.· 
/e/. 
- vd. velar palatallzed stop. Fluc-tuates wJth<kY> 
but ls rarely heard. 
(\()-v!. velar stop. Occurs elsewhere. On rare 
occaslons lt fluctuates wlth (kV) before lei. 
< ~ ) - vd. velar stop. Fluctuates freely w!th < k) In 
ali envlronments, although in some words one or 
~he other of the allophones may be consJstently 
preferred. The volceless allophone ts plobab~y 
more frequently used than lhe other. 




Fonemas Alofones Exemplos 
,- v v 
J "'c i;í bisa.. l r0 
"cipó" 
-v v v 
~\lo 'oaki J 
' 
,- v L. v 
cito \od..": J "mato" 
u L._,- U v I,._.- oJ 
ca.o'V\1<?.. l rV cao<V\de..J"oux!" 
u UI- U u u 1- V 
c~e.te.'Y\'9'1'\ra..J N cse!.e"''l?"'da.J 
"ela dança" 
\ - i..J L) 




c \\e ;J't,OiW "papaga 1 o" 
I- ..) . 
[ ko '?'à"-' "p 1 c a-pau" 
-+~----~ 
~~. 




O que vemos nesses exemplos é uma variação constante entre 
consoantes surdas e consoantes sonoras. 
O contexto nasal deveria íavorecer mais do que os outros a 
ocorrgncla das consoantes sonoras mas há casos de oclusivas sonoras em 
Início de enunciado. 
Exemplo: 
[ ] 
"nós dançamos muito" 
Nos textos a presença maior é de surdas, principalmente nas 
narrativas orais, ou nos cantos. 
Esta v ar I aç'ão entre a surda e. a sonora me parece que se acen-
tuou com a Influência do Português. Os Informantes de primeira gera-
ção, ao falarem Português, usam multas vezes a surda no lugar da sono-
ra, já que em Apurlnã não há oposição entre estes segmentos. 
Por outro lado esta variação não parece ocorrer tão 1 lvremen-
Le. Pode esLar relacionada a conLexLos n~o esLrtLamenLe I lngÜfsLlcos, 
pode esLar ligada a esLtlos diferenLes da oraLórla Apurlnã , por exem-
plo. 
Pickerlng não menciona, em seu Lrabalho, a frlcaL!va bilabial 
[~) como um segmento que ocorre em variação (bem menos frequente) com 
as oclusivas bilabiais [fJ ou rbJ. Uma hipótese é de que essa variação 
seja dlaleLal e clrcunscrlLa ao grupo que pesquisamos. 









O informante é Sinhá , Informante de primeira geraç~o e res-
ponsável por meu aprendizado da língua , como já falamos em outro mo-
menta deste trabalho. Por esta raz~o consideramos importante apontar 
este rato. 
Apresentamos a hipótese de que seja um resquício de algum li-
pode varlaç~o que ocorreu em estágios anteriores da língua. A análise 
de Pickerlng aponta para Isso. 
Fonema Alofone · 
/,.,Y 
Exemplo 
1- u u 
[ Cl'l'lô."!O_I.e. l 
I cJ 




["" "minha boca" 
I "jtju" 
Nll "ouxl" 











Os alofones [~] e [~] ocorrem respectivamente antes da con-
soant.e alveolar e velar num processo de acomodação da nasal ao ponto 
de arttculaç~o da consoante subseqÜente. 
O alof'one C10J ocorre em ambiente restrito. Pelos nossos da-
dos o Cj'J só ocorre depois de vogais altas e da central-alta [d]. 
3.5 ILbR!< 
Fonema Alof'one Exemplo 
[ 1\~wô.. k~c ~ 
v
1 
_ - v 
11"'1 [_f l l [ ka.wa. ko~ ~ J"bacaba" 
oJ 
dJ lk'""' v v 
1- u U 








Há uma flutuação entre o tape e a lateral, sendo que predoml-
na o uso do tape nos textos, mas nos informantes de primeira geração 
aparece a lateral 
Segundo Plckerlng o [ J l "fluct.uat.es wJt.h cf'J but ls rarely 
heard". 
N~o podemos dizer o mesmo~ 
Os Informantes de primeira geraç~o, destacavam às vezes a 
presença da lateral. Isso aconteceu com Miranda ou Raimundo. Nas cole-
tas de dado em que Stnhá , a "memória do grupo", estava presente, ela 
lnslst.ta no uso do tape, "corrigindo" o Informante. 
De certa forma, o que me parece claro é que esta variação se 
acentua nos Informantes mais jovens que falam Português. 
3 • ó l\.iLYQ9Jil!! 
A análise que fizemos dos segmentos vocálicos apresenta uma 
série de pontos multo diferentes da análise de Plckering. Nós usamos 
para a abordagem do fen8meno vocálico o sistema das vogais cardinais 
(vide anexo Il). Esse sistema nos permite apreender as vogais naquilo 
que também as caracteriza , isto é, o seu movimento. 
Uma vogal de uma língua dada pode estar mais próxima à vogal 
cardinal que é seu ponto de referência, ou mais distante, dependendo 
do contexto em que aparece, entendendo-se contexto como o processo ar-
ticulatórlo envolvido no enunciado do qual a vogal faz parte. 
Vogais n~o s~o caixinhas separadas umas das outras, estan-
ques. Tomar como base para definir qualidades vocálicas pontos de re-






~ ·- - --
fenômeno vocálico. 
Fonema 





[ ~ J 
[ l J 
• 
~ 
[ I J 
~ 






[ ki pl'.k J "cuttara" 
- u v 
[ 
I ['~1;\t\ J "cutta" 
_1 - l) J 
[ "'~ I• <T"\Õ.t 1. J "cedro" 
-I- v u 
[ \( a. \:: ;;>S. \ "' a.. J "andiroba" 
v ,_, I . 
[ o "Y)ô.. K I J 
o "ovo de t.racajá" 
"jatobá pequeno" 
"noite" 
- I - J 








/.A./ [ .t J 
[ ~ J 
-I 
[ .e. "" -e. J 
I- - u 
[ é. ~o a J 














sal, salvo a vogal [~J; média-aberta. 
Alguns exemplos que evidenciaram o contraste entre [~J e Cél 
[ ... J 
J "f 1 ex a" 
J "peito" 
LJ1'-vt! 
[t';,G) \(e. r. i <múl l "surublm 
-J-tJ...J 
[ \<::o..popo t t l "plratlnlnga" 
[ E. J 
v - u 





[ f' U.. ~ ú. .C f. !. e.. J "verde" 






A vogal (tJ, mais baixa e mais central que seu ponto de refe-
rªnc 1 a estabe I e c i do como sendo a voga I E'1 J, aparece, de modo gera I , em 
da vogal central alta [dJ , da posterior centralizada [6)] e de con-
soant.es alveolares. 
A voga I [\ J ocorre em enunciados finais, 
' 
depois da oclusiva velar surda tkJ. 
Exemplo: 
com 
J "ovo' de tracajá" 
- UI-- V 
[ \sa.... p.u...E:..r..\ ki J "caroço de aca(" 
Fonema oral Alofone 
IM I [ A.l J 
Variação: 
IOI [o J 
v I - cJ 
[ aru.ko..i~i J 
J 
ui - u 






















~ b~ I -rtu...t-&1 
"' [ QJ 
\ = u 
r <:rv>O<VIio 1 
u \. ..... - J 





"cl~ do pacu" 
"tipo de plau" 
"ouxl" 
----------------------------------------------------------------------
( .:> ) 
u,- \...) 
rljib\e. 1 




As vogais posteriores revelam aspectos Interessantes que é 
preciso discutir com detalhes. 





10 I <U> - vi. hlgh open back rounded syllablc vocotd. Occurs only ut.-
terance finally after voiceless slops or affrlcates. 
<M> - vd. high open back rounded syllabJc voco!d. Occurs elsewhe-
re and fluctuates freely wlth (U) in lts envlronment. It ls 
lhe preferred phone except word inlt.Jally. 
(0) - vd. mid close back rounded syllabic vocoid. Fluctuates wlth 
(JJ) word medi ally. It. usually oCcurs word 1nlt1ally whlle 
CU) occurs word flnally. There !s some fluct.uatlon in ali 
envlronments, but. no evldence of contrast. 
A definiç~o dos ambientes de ocorrências das alofonlas n~o 
está clara, além disso será que o alofone (~J flutua mesmo livremente 
com [UJ e com [OJ em todos os ambientes? 
O que parece ser uma imprec!s~o no trabalho de PickerJng pode 
apenas estar rerletindo um processo de mudança da qualidade vocálica. 
Urna mudança em curso. Daí tanta flutuação! 
O nosso modo de ver a questão das vogats posteriores é bem 
diverso. 
O ronema lu/ contrasta com /o/. 
Exemplos: 
I .A.I I 
v 1 - v v 
cb.!...'1a..ku.Qe. J "plrarucu" 
10/ 
- I -






V \- VI- J 
r cMf...t>.u\1ií'Ylr<!i "remédio de 
u I- J 
pajé" [ 'Md. !o po 
119 
J "f'ava" 
Vi- ~ v 
r ~e,_ p),.l..p"'?f!/\0] ''cat.lpuru roxo" 
- ,_ u u 
[ Kll.. popofe.J "pirapi t 1 nga" 
v\ - - v 
[pu \su.. ~t~J "tipo de onça" 
v\- J 
[ ~ 1-;opa. l "folha" 
-1-vv 
[ IV\Uj \::i U .J! U 
(- v 
l "m 1 nha cunhada" [ MO\::::' a l "meu olho" 
Mas eu tenho entre os Informantes as variações: 
Vejamos como essa varlaç~o ocorre: 
Exemplo 1: 
Inf'ormante: Sinhá/Ralmundo Miranda 
[QJ [ u. J 
I - u I - v rp<D <Vl a J [ p.u. <'/ld J "jlju" 
·- v <.) 0 o) r Ljô.. Wl CD.t~ l rv r '\a. mu. te J "alma" 
Miranda é o informante de primeira geraçlo que tem ·maior pro-
flciência em Português. Raimundo e Slnhá têm uma proficiência menor e 
a responsabilidade pelo meu aprendizado da língua Apurln~ como já men-






clonamos no segundo capítulo. 
Exemplo 2: 
Informante: Slnhá/Raimundo Miranda 
[o l 
"arara cabeç'i:io" 
l l "ourlcur1" 
Slnhá e Raimundo representam a tradlç'ão. Ele.s têm uma respon-
sabtlidade perante o grupo de nos transmitir corretamente os fatos da 
língua. Além disso somos Xuapurlnerl, metade oposta à de Miranda. No 
primeiro exemplo a vogal produzida por eles é [QJ e no segundo exemplo 
é [O]. 
Olhando esses exemplos de varlaç~o podemos dizer que há na 
língua uma tendência fonética à centrallzaç~o da vogal ru ]. Que pode 
ser favorecida por um contexto de centrallzaç~o <c.f.p 14). 
A tradição é multo forte. Preferimos considerar as atitudes e 
escolhas do falante/informante, ao nos passar Informações sobre a lín-
gua. A nossa leitura é de que em est~glos anteriores da língua tivemos 
um fonema posterior [U J com uma tendêncl a fonética para a centraliza-
ç'Uo e um fonema posterior médio-alto [O J. 
O uso da vogal posterior alta tM J, mala próximo da vogal pe-
rlfértca, seria uma aqulslç~o tardia e posterior ao contato. 
Quanto à vogal [j J média-aberta, Plckertng n~o define seu 
-- -----·------
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status fonêmlco. Comenta alguns "tdlosyncratlc features" da língua e 
entre eles, relaciona a vogal (J ]. 
Citando: 
<J > dlffers from ali lhe other vocolds In that lt ls always 
lengthened and never nasallzed. It fluctuates freely wlth the 
sequence < a..wO:. > • A major 1 ty o f 1 ts occurrences 1 s furn 1 shed 
by the ref'lexive sufflx C -õ..\Uá > - <-~ >. althought thls 
sequence does occur elsewhere. Among some speakers ( , ) 
appears to be regarded as the more elegant pronunclatlon, 
especlally wtth the reflexiva morpheme, but, there ls 
fluctuatlon. Rather than postulate another vowel, especlally 
In vlew of its singular habita, it seens best to tnterpret 
<.) > as a vartant. of the sequence /av.Jd.../. 
As ocorrências que temos dessa vogal s~o multo pequenas. Mas 
se repetem: 
( ~ ) 
U\- V 
ti~·bl<t. J 
v v I- U 





N~o temos dados que confirmem a alternancla r~ l -< a...wa....>. 
-Quanto à pronuncia elegante ou .mais formal, nada pudemos observar que 
fosse relevante, porque os dados foram lnsuflelentes. 
,af'-. . ,,
• 




[ a_ J 




[ \( ú 'V\ /)__ 
_I_ V 
[ ã 1d.l 
cl I:::; 0 




[ lS<Ol<> J 
I - u 




J "t.lngul de raJ z" 
J "pacu" 





"macaco de cheiro" 
O estudo da vogal central /a/ nos exige o levantamento de 
questões llnguísticas de ordem histórica. 
Em 1891 foi publicado em Berlim o artigo "Beltrage zur Vol-
kerkunde Brasil tens" ou "Contribuições para a Etnologia do Brasil" de 
Paul Ehrenreich com tradução de Egon Schaden. Herbert Baldus, respon-
sável pela Introdução e notas diz o seguinte: 










pt-guaranl ocorre também em lpurlná, representando-o no texto original 
pela letra.! com um ponto em baixo. Na presente edlçtío brasileira, es-
' 
se som, que aparece na palavra tupi ~ : água,é reproduzido pela le-
trai.Na mencionada nota, Ehrenrelch acrescenta que a acentuaç~o é 
tremament.e irregular." 
ex-
(Baldus, apud Ehrenreich 1948:109) 
Esta observação do etnólogo feita há cem anos atrás aponta 
para uma vogal cuJa descr1ç'ão se aproxima da vogal [ õ J central alta 
falada pelos Apurln'ã do Km 45. 
Plckerlng apresenta o fonema I tI, médio, anterior, oral com 
três diferentes alofonias cuja descrlç~o apresentamos: 
12 I (L) - vl. high open front unrounded syllabic vocold. Occurs 
only utterance ftnally a~ter volceless stops or affrlca-
tes. 
(~) - vd. hlgh open central unrounded syllablc vocold. Occurs 
after 1p i or lrvY\1 and followed by 1...,-JI, After a labial 
consonant and followed by alveolar consonants other than 
1-r' I the phonet 1 c exponent o f I t I lt es 1 n between ( L > 
and <-\;>. 
(L) - vd. hlgh open front unrounded syllab1c voco1d. Occurs 


























Esta análise descreve uma alofonla complexa que não me parece 
dar conta do fenômeno. É Jn~eressante notar que esta análise Indica 
uma alteração da qualidade vocálica. Parece estar ocorrendo já na lfn-
gua, uma mudança na qualidade fonética da vogal EOJ, se levarmos em 
conta as observações de Ehrenreich. 
O que observamos nos nossos dados? 
De acordo com nossas transcrições há entre os informantes uma 
tendência a aproximar a qualidade da vogal EaJ central em direção às 
vogais periféricas (1 J ou E-'!.J. 
Pudemos observar esse movimento pela comparação da mesma lis-






',J\1 - J L) 
















\) L) t.··=-~ u 




Levando-se em conta o critério de Informantes de la. geraç~o 
e informantes de 2a. geraç~o temos a seguinte varlaç~o: 
Exemplo: 
InformanteS: 
Raimundo ( 1 a. ) O•valdo C2a.) 
I- ~J r "'a.. \"a. J la@ [ '\ \e.. l "sorva" 
rJ\ \ - u u ~- " u r'. s~ta "'ai L l r~ _ a CY')d.f L l 
' - ''cedro" 
uI-,, UI u I- ~LI) 
r k.a..wa 't~, J r k"a. w a~ t- l 
" ,, 
"'O'YV\e 
Por outro 1 ado temos a presença da voga 1 I a / em todos os am-
bientes, estabelecendo contraste com outras vogais, e presente nos da-
dos recolhidos com todos informantes. 
As variaç~es que observamos entre os diferentes informantes e 
no mesmo Informante indicam que um processo de mudança fonológica está 
ocorrendo na língua. 
As informações llngÜ!s~tcas recolhidas no século passado de-
monstram que a centralização da vogal ce"r\t"''"dt..alta ;a I foi um fenômeno 
operante na língua. Nossos dados demonstram que permanece sendo. 
Mas a variação se explica se observada do ponto de vista da 
história da língua e levando-se em conta a trajetória soc1o-hJstór1ca 
do grupo, sobretudo em relação ao contato com a sociedade regional. 
Est.a variaç'ão n'ão é ocasional ,e nem poderia ser. Ela tem sua 
,_ __ ·-- -- -- - -- -------- -- - - ·-























origem numa atitude de mascaramento da Identidade. 
Explicamos melhor. 
A vogal [ ô J é a que mais se diferencia de todas as outras 
qualidades vocálicas do Portuguªs. 
Os Apurin~ foram estigmatizados ao longo do contato por fala-
rem uma 1 fngua de "bicho", uma língua ''quebrada", como descrevemos no 
capítulo I. Não f'alavam Português, portanto "eram" bichos. A língua 
foi um fator multo Importante na história da construç~o da Identidade 
para os Apurln'ã, ao longo do contato com a' sociedade envolvente. Mas-
carar uma qualidade vocálica, pelo fato de que ela era uma marca con-
ereta da diferença entre índios e não índios, entre falantes de uma 
língua sem p~eslígio nenhum e de out~a língua que chegava pa~a domt-
nar, foi uma est~alégia a mals do índio contra a discriminação sofrida 
no contato. Daf a variação ocasional da qualidade vocálica. Daf a ten-
dência à aproximação das vogais perifé~icas [\J, [lJ ou (~J e também ( 
AJ...j ou [G:l] mais parec 1 das com o Po~tuguês. 
~ 
Com a contrapa~te nasal [Õ] o p~ocesso é idêntico. 
Esta análise nos leva a crer que a centralização das vogais 
altas da língua Apurinã (e eu estou incluindo aqui as. vogais altas an-
terio~es [I J e [~] e as vogais poste~ i ores [~] e·[~) foi um fenômeno 
operante em estágios anteriores da lfngua, fenômeno esse que vem sendo 
alte~ado desde o contato. 
11·~~ 






Em Apurinã as vogais podem ser longas (U) e breves (V). 
Exemplos: 
[ li l [ v l 
I =tJ 
[ (V'{) O.. Jt J "sabi á" 
UI- V 
[ OMO. CopOl "fava" 
= J 
[ 1\B 1~ J "caminho" 
I w 
[ l('Q r'('V)ÚÔ....J "molhado" 
V I = v V 
[ ~dh'naftJ "cedro" 
I - '-' [ "'~ro 1 "mulher" 
I ~ 
[ op<> J 
V/ - V 
"tipo de cangão"[ dp~rniu "macaco de cheiro" 
I= J 
[ .11. "' .Q.. l 
1::::-U 
[ piO 
I :::: o..J 
l 
[ ('MO\>a.. l 








- v.- v 
c cme'::) KoW\:.;J"pot.e" 
I - U U 
t ÇYV\e. k).J.. i"S i J "remo" 
·v v 1- v 
[\(i pi ~ l.t\ J "aquar-iquara" 
- V L- V 
o{o,) • 
[fV"'J'QI'fi1Urt)J..Cà..J "para onde vai?" 
v 
uJ-uu 












'i :· •' 
;i tr-----
·jj 
I = u J 
ti~~'Y"Iàd.!OJ "tipo de 
passarinho" 
u I = V 
[ pt.tÕ"'\\(. J "belja-fior" 
128 
I - - u 
[ tSii-,'àuJ 'VId.J "pl c a-pau 
vermelho" 
u uI- u 
t1Jipi.co ki J "plrtquJto" 
Os padrões silábicos s~o: CV e CV; V e V. A vogal V, prev~ 
ditongos na língua, que est~o marcados como C~. 
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"filho mais velho chama 
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"Eu viro onça. Ent'ão eu viro onça mesmo." 









CAPITULO VI I 
":A minha volta cada qual es-
tava entregue às suas próprias 
ocupações, num concerto apraz(-
vel de tarefas que eram as de 
.i 
! 
uma vida submetida aos ritmos 
primordiais." 
<Carpent.ler, ·1985; 1&3> 




Ao final do percurso ecoa em meus ouvidos, ainda, o canto de 
U <J I- t..J 
I< a IA.i"l .c é.. to . 
Me pus a pensar nas estranhas barreiras que nós, clvlllzados, 
nos Impomos em nome do avanço tecnológico e científico. Em nome de 
chegar n'ão sei aonde, num suposto "progresso", o homem segue cons-
tru!ndo e reconstruindo seus mitos. E a ciência é um deles. 
Este trabalho se Insere na área dos Estudos da Linguagem mas 
a realidade indígena fez com que fôssemos mais longe, entrando em do-
míntos de outras áreas do conhecimento comO a Música, a Antropologia e 
a História. Até para que compreendêssemos melhor a linguagem. Para tal 
façanha precisamos do auxílio de outras pessoas e assim ficou multo 
mais rico o trabalho. Acho que valeu a pena rompermos as barreiras e 
encarar a ousadia. 
Bernadete foi quem sugeriu o tema. Os amigos Glória e Ricardo 
deram força e mais um monte de gente ajudou. 
Nossa perspectiva foi a de refletir acerca de uma sociedade 
humana, num momento determinado de sua História. A linguagem foi um 
gngulo possível. Os cantos, madeira de lei. 
Ao estudarmos a língua eu reencontrei ou encontrei o sentido 
da literatura. O texto de Plerre Clastres define bem o que sentimos: 
"No final das contas, o canto dos caçadores aché nos designa 
um certo parentesco entre o homem e sua linguagem: mais pre-
clsamente um parentesco tal que parece subsistir apenas no 
homem primitivo. Isso equivale a dizer que, bem distante de 
todo exotismo, o discurso Ingênuo dos selvagens nos obriga a 
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quecer: que a linguagem n~o é um simples Instrumento, que o 
homem pode caminhar com ela, e que o Ocidente moderno perde 
o sentido de seu valor pelo excesso de uso a que a submete. 
A linguagem do homem clvtltzado tornou-se completamente g~-
t.aclQC a ele, po1s é para ele apenas um puro meio de comunl-
cação e informação. ( ... ) As culturas prtmittvas, ao centrá-
rlo, mais preocupadas em celebrar a linguagem do que servir-
se dela, souberam manter com ela essa relação lntgL1QL que é 
já em sl mesma aliança com o sagrado. Não há, para o homem 
prlmittvo, linguagem poética, pois sua linguagem já é, em si 
mesma, um poema natural em .que repousa o valor das pala-
vras." (Clast.res, 1978:88>. 
Para nós o canto dos Apurlnã é, ainda hoje, o espaço sagrado 
de reallzaÇ~o da linguagem primordial. E esta permanece marcada pelo 
ritmo/rito da origem, na fala dos jovens, que ao falarem Português, 
trazem o r1t.mo da lfngua anterior. Falando só Português são 
Chegamos ao final do caminho depois de percorrer multas ata-
lhos, de cantar muitas canções. 
As vezes, nas noites de lua cheia, o céu estrelado ... eu me 
lembro do meu Acre Aquiry ... e tenho saudade de lá# 
.. ... 








"Mecê tá ouvindo, nhém? Tá apercetando ... Eu sou onça, n'ão 
fale?l Axei. ( ... ) 
Hé ... Aar-rrS ... Aa~h ... Cê me arrhoôu Remuac 1 
Ara'ãa • . . Uhm u 1 • . . u 1 U 1 ••. Uh 
eê ... ê ... ê ... " 














ABAURRE GNERRE, Maria Bernadete M. ( 1981) , ''Processos f o no lógicos 
segmentals como índices de padrões prosódlcos diversos nos 
estJ los formal e causal do Português do Brasil" In ç-ªg2!:DQ§! 
----------------------------------• e CAGLIARl, Luiz Carlos <1982), 
ABERCROMBIE, David (1957), El~ID~D1~_Qf __ Q~n~~~l--EbQD~1l~~. Edinburgh 
Universlty Press, Edlnburgh. 
------------------ (1955), "Syllable quantlt.y \and Llngulstlcs Engllsh" 
, 
Presa, London, p.25-34. 
ANDRADE, C ar 1 os D. { l 984) , "O out.ro" In ÇQr;.gQ, Ed i t.or a Record, R 1 o de 
Janeiro, p. 29-30. 
de Mário de Andrade, Livraria Martins Editora. S~o Paulo, vol. 
VI, 2a. edlç~o. 
-----------------· Obras Completas, vol. 
VII, Livraria Martins Editora, S~o Paulo. 






Martins Edltora/INL, MEC, 2a. edlç~o, Brasília. 
-----------------• (19b2), H~~YD~im~. Martins, 3a. ed., S~o Paulo. 
-----------------• Obras Comple-
tas, vol. VIII, Livraria Martins Editora/Editora Itatiaia 
Ltda, Ba. edlç~o, S~o Paulo. 
ARAúJO, Jonas R. "Entrevistador - Entrevistado: relações assimétricas 
no dláilogo", Mimao, UNICAMP. 
meo, UNICAMP. 
----------------· 
LQ, Tese de Livre-Docência, UNICAHP. 
CANETTI, Elias, <1983), Hsê§~-2-EQ9gr. Ed. Universidade de Bras!lia/ 
Melhoramentos, Brasflia. 
CALLADD, Antonio <1982) Quªcue, Civillzaç~o Brasileira, 11 ed., Rio de 
JaÍ1.elro. 
1§1L~ , Conselho Federal de Educaç~o e Departamento de Assun-








conquista do Brasil, Ed. Itatiaia Ed. USP, vol 13, Belo Horl-
zonte. 
UnJverslty Presa, Edlnburg, p. 85-91 
CAVALCANTI PROENÇA, Manoel, (1955), RitmQ_~_EQ~~lg, (reimpresso), Co-
leção Rex, Org. Simões Editora. 
cisco Alves Editora S.A., Rio de Janeiro. 
GLASTRES, Hélàne (1978), I2tts_g~m_msl, Editora Brasiliense,São Paulo. 
Cambrldge Unlv. Presa, London .. 
',1 DEFOE, Daniel, !l9l2lU§!QU_l:!:ll§!Q2, Obras Célebres n'• 18, Edições Melhora-















' i i 
136 
EHRENREICH, Paul, (1948), "Cont.rlbuiç'ão para a Elnologia do Brasil, in 
Paulo. 
ENCICLOPÉDIA Delta Larousse, <19&4>, 2a. edição, HY~1~~. vol. IX, p. 
4418/4704. 
ENCICLOPÉDIA Mtrador Int.ernaclonal Cl97G>, HY~1s~_§_Bl1mg, vol. XVIII 
e XV, p. 79&0/7962 e 9954/9956. 
Acadêmica, Rio de Janeiro. 
FRANCHETO, Bruna, "Fala, ritual e sociedade entre os Kulkuro". Museu 
Nacional - PPGAS, Mimeo. 
.1 GAYA, Samuel Glll <1975>, El~m~n~2~--d~ __ EQné~l~a __ Q~n2cal. Editorial 
' I 
Gredos, Madrid, 5a. ed., 13-105. 
GRAMMONT, Maurlce, T~~11~_gg_Ebgn~11gy~ , Livraria Delagrave, 9a. ed., 
Paris, 1971, p. 110/144. 
LAO-TSÉ, <1982), I~2-~~-Kin~. Alvorada, 4a. ed., S'ão Paulo. 
~~'~" I .,· ' . 
i UNICAMP 
137 
LEITE, Yonne (1981), "O Summer Institut.o of Llngulstlcs, estratégia e 
T~mpo e Presença Editora ltda,, R lo de Janeiro, pp &0-&4. 
LENNEBERG, Erlc H., (1957), "The problem of the organlzing principie: 
Sons, Inc. N. York, p. 107/124. 
Brasil, Ed. ltatlala/Editora Universidade de S~o Paulo, vol. 
10, Belo Horizonte. 
MAGALHXES, Gal Couto de (1975), Q_~glYS9§m, Cal. Reconquista do Era-
sll, Ed. Itat.Ja!a, Ed. USP, vol ló, Belo Horizonte. 
~Qfi§, Editora Atica, 1985. 
MALBERG, Bertil <1970), ~Ê_Eb9n~tlgyg, Presses Universltalres du Fran-
ce, Paris. 







--------------------- ( 1952) , "The pr-ob I em o f mean 1 ng 1 n pr 1m l t 1 v e 
I anguages" 1 n Ogden and R i chards, Ib~ __ ffi.2.9Dlng __ gf __ !!H~~..S!D.!.ng, 
Routhedge and Kegan Paul, !Oa. ed., London. 
Editora Ltda., S~o Paulo. 
l92ó/l934, Funarte, Instituto Nacional do 
Folclore, Rio de Janeiro. 
Rio Branco, Acre. 
na, vol 267, Ed. Nacional e Ed. da USP, 2a. ed., São Paulo. 
ORLANDI, Enl Pulclnelli, "As formas do falso", Mlmeo. 
-----------------------· "A Fala de muitos Gumes", 
l~n.s;;.!g), Mimeo, 
PAZ, Octavio, <1973), &l_.s~~Q_y_l..ê_LlL.9. Fendo de Cultura Econom!ca, 
México. 
------------· (1975), Z19DQ~_§ffi_BQts~~Q, Ed. Perspectiva, 2a. ed., SP. 
-+------~~--- -- -~- -
' 













PEREIRA, Cláudia N.V., <1983), "A Escol.a Indígena do km 45: Reflexões 
n•4, UNICAMP/FUNCAMP, paga. 137/142. 
---------------------• "A escola indígena da Casa do índio em Rio 
dto de S~o Paulo, Editora Braslllense, São Paulo. 
-------------------------· "Phonemtc Analysls", 1954, mimeografado. 
-------------------------• "Tad Language file", mimeografado. 
-------------------------• "Apurin'ã I.Jord Llst", mimeografado. 
-------------------------• "Command in Apurinã", mimeografado. 
-------------------------· "Negat.lon in Apurln'ã", mimeografado. 
-------------------------• <1977) "Relativização em Apurinã" ln .S§r:J.~ 
~1D9Yi~t1~~. n~ 7, SIL, Brasília, DF. 
Univ. of Mlchtgan Press, An Arbo~, p. 34/40. 




RODRIGUES, Arion D., "Línguas Ameríndias", Grande Enclclopédia Delta 
Larousse, vol 7, Ed. Delta, Rio de Janeiro, pags. 40334-4035. 
ROQUETE-PINTO, E. <1975), .Bgn.Q§nl-ª• Gol. Brasiliana, vol.39, Ed. Na-
cional, INL •. &a. ed,, Brasília. 
ROSA, Jo'ão Gu 1 mar'ães, ( l97ó) , "Meu t.1 o o I auaret.ê" 1 n ~ê.'tê.ê. __ ~ê.t.2.r:.lêê.· 
Livraria José Olympio Editora, Rio de Janeiro, p. 12&/159. 
--------------------- (I 9&8), "O verbo e o I ogos - O 1 scurso de Posse" 
Editora, Rio de Janeiro, págs. 55/87. 
RULFO, Juan <1977), e~gCQ_rªr:.ªmQ, Obra Completa, Biblioteca Ayacucho, 
Venezuela. 
Acadªmica, Rio de Janeiro, 1971. 
SEEGER, Anthony <1980), Qª_iuctiQª-~-NQ~. Editora Campus, Rio de Janel-
ro. 
SCHULTZ, Harald e CHIARA, Vllma, <1955), ~'Informações sobre os índios ,, 
do Alto Purus, 1n:R~Yiat~_QQ_Hua~y_Eg~liat2. p. 182/183. 
SCRIPTURE, Edward < 1902), "Speech Rhythm" 1 n ~ Ib.~ __ f:a~mgn.t,g __ Q(. 
~~~~eimeutal_Eh2n~ti~~. Unlversity Press John Wilson and Son, 
Gambridge, USA, 537/557. 







SPIX E MARTIUS, Johan B. Von e Carl F. P. (1981), Yl~9ªID-~ªl2--~L~~1l, 
Col. Reconquista do Brasil, Ed. Itat.l ala/EO. USP, vol. e 
111, vol 4& e 48, Belo Horizonte. 
STADEN, Hans (1974), Qy~ª-Ylsg~n~-ªº-ª~ªª11, Cal. Reconquista do Bra-
sll, Ed. Itatiaia, USP, vol 17, Belo Horizonte. 
STEERE, Joseph Beal, "Tribos do Purus" In: Sç~.!l2S.!.fl .... _r:gy.!.§!!:i:L.9l.Q'ª.tls;;l! 
~-~l~n&!ti~~. vol XI, n~ 1, ano 1949, p. 75, <Traduzido do 
original de 1901). 
Guadarrama, 4a. ed., Madrid. 
TROUBETZKOY, N.S., <1939), "Phonologle, remarques prélimtnalres" e 
"t:tude de la f'onclon phonlque dlstlnctlve" In: Er:.in,~;..!J2l!i1i!! __ gg 
P.hQUQÍQgl!ii, Llbralre C. Kllncksleck, p. 31/41. 
l~l~Q. Col Brasiliana, Vol 57, Cia Ed. Nacional/MEC, 2a. edi-
ç~o, SP. 
~INKIN, N.I., <19é8), Hg~b~ni§ID§_çf_~Qgg~b. Janua Ltnguarum, SerJes 
Maior, 1013, Mouton, The Hague, p. é7/93. 
,, 








RELAÇXO DE DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE DO ACERVO DO MUSEU DO fND!O 
E QUE FORAM UTILIZADOS NESTE TRABALHO 
1- Relatórios do Serviço de Proteç~o aos índios (SPI/Minislério da 
Agricultura lndustrla e Comércio/Inspetoria no Amazonas e Acre). 
Anos; 1924, 1928, 1929, 1930-1931, 1941, 1943, 1944. 
2- Relatório do chefe do Posto Marienê datado de 30 de novembro de 
1920, 
3- Relatório do chefe do Posto Marlenê datado de 30 de outubro de 
1922. 
4- Relatório do chefe do Posto Marlenê datado de 09 de julho de 1932. 
5- Relatório do chefe do Posto Marlenê datado de 31 de dezembro de 
1932. 
ó- Relatório geral das aldeias do sul do Estado do Amazonas. Relatório 
do Summer Instltut of Llngulstics (SIL). O redator do relatório foi 
o Sr. Ney Land. 













if~ " . • 
UNICAMP 1 
;.;Ac::n.::•.::x.::o_.::I - T r a d u ç ã o 
Ai o home foi caçar e falô pra muié dele: 
- Vou caçá .' 
- Eu vou caçá 
At ele foi caçar e já de tardizinha ele voltou da caçada de-
te. Ai tinha uma bandeira, né. Ai ele correu atrás ... Correu um bom 
pedaço, • a-z. ••• adiante, ele baixou como um cipó,· ele já entrou como na 
casa do bandeira, já. Ai chegou lá na casa do bandeira, • a-z- , •• 
- Já tô aqui, já .' 
Ai· as bandeira, veado, por.quinho, disse pra ele: 
- Que que tu veio fazer, meu neto? 
- Não eu vim aqui mesmo. 
Então vai deitá ali, naquel~ rede, onde teus parente dormia. 
A{ ele foi deitá. Quando chegou ... seis horas e deitado 
os veado, bandeira, o chefe de porRu{n, chefe de veado. Fi-
cou lá, deitado, home. 
Ai ele ficou pensando da famtlia dele~ que jeito tava e nessa 
hora que ele tava ali, mãe dele, pai dele, muié dele, tudo abuzinando 
por eZe, para ver se escutava ... 
Ai ele foi dormir. Ai chefe de veado disse: 
- Pode dormir, meu neto. 
Ai'"ele 
- Tá acordado ainda, meu neto? 
- Eu tô. 
Ai' o chefe dos veado perguntava: 
·- ~------.-----------
,, 
~ 2 ,, 
Onde voee vai amanhã ? 
Eu vou comer aquelas comida do tempo que meu pa& quando 
er>a vivo comia, aquelas fru·ta . 
Ai o veado perguntava, o outro também, o bandeira perguntava: 
- Onde você vai amanhã ? 
Vou comer aqueles, minha comida mesmo. 
A{ seis horas ele experimentava aquelas flecha deles mesmo, 
assim no terrerão grande, experimentando. El~s atirando .•• era pra ma-
tá aquele home. 
Ai quando chegou meio tarde, dez horas, ele chamou e falou: 
- Meu neto, esse al, vao matá você, eles estão experimentan-
do essa flecha deZes,esse pr>a .matar você. Aqui quando eles traz gente 
aqui, eles mata e s6 dão pra mim a tripinha e vão dá s6 seu tripl pra 
mim. Você qué sair? 
- Não tem onde pra m&m sair ' 
Sai por aqui nesse meu caminhozinho. 
Ai home saiu~ antes de sair botou pilão na rede. 
Ai e Z.e sa-z.u ... 
- Joga cinza -! Pra nao ver rastro. 
Ai ele pegou um monte de cinza e jogou naquele rastro. 
Ai ele jogou já ficou fora. 
Quando ele já tava trepado no pau~ esse chefe do capoeira~ 
dos veado experimentou~ ai flecharam ' 
Ai era sô pilão dentro da rede. 
E o homem já tinha saido já. 
Ai~ ele não é ele mais não~ ele já saiu. 
Ai chamaram tatu rabo de couro. 
'~~ 
• 
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Foi voae que botou fora meu neto~ aqui que veio ? 
Não~ pra que eu vou botar fora~ você sempre quando vocês 
matam não me dão trip{~ pra que eu vou botar fora ? 
- Pode reparâ, onde ele saiu se tem canto pra ele sair. 
kÍ -eles repararam no rumo que ele saiu_. não tem rastro .. nem 
nada 
(Ma cana) 
Esta € a histõria de um homem que sai para caçar mas e caçado 
pelo animal que perseguia. o homem caçador e salvo por alguêm que, sen-
tindo-se lesado na divisão dos alimentos, favorece sua fuga. A situação 












O ponto de apoio teórico é a análise de Abercrombte (19&7) 
sobre o processo da fala, mais especificamente sua definlç~o dos seg-
mentes que compBem a sílaba. 
Para Abercombrte a sflaba é produzida por um mecanismo aero-
d1n3mlco pulmonar. No processo da fala há um movimento de contraç~o e 
relaxamento dos músculos reptratórios. "Each contract.Jon, together 
wlt.h the resultlng puff of alr, const.ltutes the basls of a syllable". 





A sílaba como um movimento muscular pode ser audfvel ou n~o. 
Uma vogal e uma consoante s~o dois momentos de um mesmo movi-
menta muscular, são segmentos da sflaba produzida pelo movimento dos 
i! dos pulmões passa livremente pelo t.rato vocal. A consoant.e é uma parte 
marginal que tem a ver com o começo e o fim do movimento de ar expe-
j; lido. Se fizermos um corte temporal a consoante é o "ponto de mudança 
!: constante na emiss'ão da fala". ocorre uma interrupção da corrente de 
' :i ar que pode ser parcial ou total. 
Vamos proceder agora a uma descrlç~o preliminar das consoan-
:; tes da I (ngua Apurin'ã, observando algumas de suas propriedades artlcu-











O Impulso da corren~e de ar dado pelo mecanismo pulmonar, a 
partir do lnl~lactQL <pulmões) pode ser ingc~aal~Q <para dentro) ou 
~gceaal~Q (para fora). Há outros mecanismos com diferentes Iniciado-
res. 
Em Apurin'ã o mecanismo da corremte de ar é pulmonar e egres-
slvo, como é comum na maioria das línguas .. 
A glote pode estar aberta, como quando nós respiramos. A cor-
rente de ar vinda dos pulmões passa sem som ou produzindo um leve 
rufdo. Nós temos desse modo a produção de consoantes surdas Cvo1ce-
lesa}. 
vocais est~o vibrando, na passagem da corrente de ar, há a produção do 
som sonoro Cvolced) 
Temos em ApurJnã: 
I 
1) surdas [kJ [ ka ta..cu J "pama" 
v 
2) sonoras (~ J [ \."?~à... WO... .Q.e. ·J ''t.ucumã" 
Em Apur i n'ã o segmento [h J , ( h'fÜ .t l "mu 1 to" é 
~ . produzido 







Os segmentos podem ser QL~l§ e n2~~1~. 
O véu palatino está 
I , 
[ I'' o 
levantado na produção da palavra 
l "guar 1 úba" 
e abaixo durante a produç~o do primeiro som da palavra 
[ 
1
fW\ô,. k" l "castanheira" 
A nasallzaç~o é um fenômeno bastante Interessante na língua 
O que à primeira vista pode nos parecer uma postura articula-
tória específica para determinados segmentos, que se distinguem de ou-
tros, numa sequªncla de fala, pode num outro nível de análise, num 
discurso, por exemplo, se apresentar como uma qualidade abrangente que 
envolva toda a sequªncla. Dizemos que nesse caso, temos um discurso 
com o locutor fazendo uso de uma qual Idade de voz nasallzada. 
Esse modo nasal abrangente cria uma forma llnguística de ex-
pressão particular da cultura e do Indivíduo. 
Os artlculadores são órgãos vocais situados ao longo do trato 
vocal, acima da glote. Um artlculador ativo se desloca para um artlcu-
lador passivo provocando as modificações dos sons ao longo do trato 
v oca 1 . 
Os articuladores ativos são: o lábio inferior e a língua (da-
da sua extens~o pode ser subdividida). 
. ,~ ... , . 
• 

















O véu palat!no <palato mole) é também considerado um articu-
lador ativo porque é a válvula da cavidade nasal. Por outro lado, pode 
ser considerado passivo se observarmos sua funç~o em relação à língua. 
Os outros articuladores passivos s~o o lábio superior, os 
dentes superiores e o céu da boca. 
Em Apurin~ temos, por exemplo: 
(f l ( 1pio l "guar 1 úba". 
AA <ativo)= lábio inf'erior 
AP <passivo) = lábio superior (não é inteiramente 
passivo pois se observa um movimento 
de acomodação de ambos os articulado-
res). 
"galinha" 
AA =parte frontal da língua 
AP = arcada dentária superior e alvéolos 




AA =parte dorsal da língua 
AP = palato mole ou véU palatino 
I ~ 
( kat~"l)"'11a..~:._l"tlpo de riecha" 
AA = ápice da língua 

























































AA = ~plce da língua 
AP = regl~o alveo-palatal 
etc. 
Estritura é o modo como os artlculadores se apresentam um em 
relação ao outro, na passagem do ar ao longo do trato vocal. O ponto 
mais estreito entre os artlculadores determina o grau e a natureza do 
som produzido. 
A 2~lYi!JQ_S<QIDlÜ~!:~ é o fenômeno compte·to da passagem de ar ao 
longo do trato vocal, acompanhada de fechamento velar. 
Em Apurin~ este tipo de estrltura caracteriza as oclusivas e 
as nasais. As nasais não tem fechamento velar slmult~neo, a corrente 
de ar passa toda pelo nariz. 
Vejamos os exemplos: 
I . [ p ] [ 1'10 ] "guariúba" 
[r ] I ctapo1) i ] "arco" 
[ t~] [ f&. i~ .r. i ] "galinha" 
u 
[ I: ] c ke. "?'à oa.. 1 "papagaio" 
[ m"' ] 
I - te 










[ "(\ J [ f.:lmõ J "jtju" 
[ "? J "beija-flor" 
"chuva" 
Em Apurln~ nós temos rt J e rtbJ. No segundo caso a oclusão 
completa da corrente de ar é seguida de friCção acentuada em virtude 
da explos~o do ar que estava comprimido. O ri~J é também considerado 
como uma consoante afrtcada. 
Em Apurinã temos os seguintes segmentos: 
"macaco barrigudo" 
"andorinha" 
A g~lY~~Q_!n&~~m!D§Dt~ é um tipo de estrttura que caracteriza 
o "tap" <one tap trlll). O "tap" é produzido com uma rápida batida do 
artlculador ativo <ápice da l(ngua) no artlculador passivo (alvéolos). 
[ f J , I -[ I i~ ;)"à õ.. J "mutum" 
As consoantes em Apurtn~ têm, de- modo geral ~a~~~g~m __ ç~ntLal 
g~-~c pelo trato vocal. 
uma aproximação entre os arttculadores sem fricção que possa ser ouvi-
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I da. É o caso em Apurin'ã·, da lateral [~ J. O ar tem passagem central e 
n~o há fricção no ponto de artlculaç~o. 
Outros dois exemplos s~o: 
[ '-\ ] "paca" 
. I ~ 
[ "J ] [ 'N a_, I 'Y\ .. <W\ "- .!. .l 
v •• "tipo de cobra" ] 
Esses segmentos tem passagem central da corrente de ar e 
aproximaç~o aberta dos artlculadores. A postura dos lábios envolve um 
arredondamento como na produç'ão das vogais. O lábio superior deixa de 
ser considerado em artlculador passivo no caso do que se convencionava 
chamar - aproximantes. 
verso. Há frlcç~o no ponto de articulaç'ão. 
Em Apurlnã temos: 
[ '::> ] I -r Sti<Yiô... l "cigana" 
I 
[ ~ ] r )oroi 1 "jabotl" 
Feita a descriç'ão preliminar das consoantes, podemos estabe-
lecer um quadro taxionômlco que inclui todos os parâmetros estudados 
at.é aqui. Incluímos t.ambém as classes de consoantes quant.o à maneira" 
de produç'ão. 














" li _____ _ 


























corrente de ar pulmonar 










véu palatino ou palato mole 
lábio inf'erior 
ápice da língua 
parte frontal da língua 
dorso da língua 



















Todas as consoantes da língua Apurin~ têm a corrente de ar 
pulmonar agressiva. Observaremos portanto: o estado da glote (P1), po-
sição do véu palat1no <P2>, art1culador ativo <P3), art1culador pass1-
vo <P4), estritura <P5). 
Pl P2 P3 P4 P5 
p s o f a o c 
b so o f' a o c 
!. s o g b ou c o c 
tY s o h cd OCy 
<I so o g b ou c o c 
K s o e o c 
g so o d o c 
m so N f' a 
<V\ so N g c 
T' 50 N d 
"? so N e 
.Q so o g c L 
l: so o g c T 
~ so o f' a F 
:;, s o g c F 
I s o g cd F 
t~ s o g c AF 
t) s o g cd AF 
h s o FG 
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Em Apurlnã nós temos um número finito de consoantes (c) e vo-
gals {v} que juntos formam a sílaba. 
I o termo [ pa:::.rna J "Jiju" é uma combinaç'ão CV cv. Nós temos 
um le~roo que se lnlcia por CV e lemos um CV em posição mediai ou fi-
nal. 
Para efeito de observação dos dados podemos estabelecer que 
temos na l fnguao 
cv- = poslç'ão 1niclal 
-cv- = poslç'ão medlal 
-CVC-= posiç'ão mediai 
Este exemplos nos perm1t1r~o observar os dados. 
cv-
[ p J 
I 




t 1\a.popo.I:e. 1 'Jp 1 rap 1 t 1 nga 
I 
t \<;"a. t<:>opoJ:C!. J "jaburu branco" 
.;.L___. ,, 
i! 















. i ,, 
,, 
ij 
" ; ,, ,, 
-------------------------
[ b J 

















li~~. li·•' ' . 

















[ h'B;)bti~l <YnGl l ''capar. ar i" 
----------------------------------------------------------------------
cv-
[ m l "sablá" 
I -








' •' ' j; , 
,, 









[ 1 l 
[ s l 
I [ rth l 
I = 
[ pa. ..0. i p a_] 
I 
[ sot~ J 






















' i [ ~ l [ ji?N\')í?<Y)t l "f'ogo" 
I 



































' ' :; 
[ ., J 
cv-
·' ~ [ wa.1 <vi'!? "'"'r~ 1 
v o. 
"tipo de cobra" 
. I . 






[ '-\ J 
i' ,. 
i ,, 






















[ d J 
'~ [ a.o <VIQ. e 1 "ouxi". 
"ela dança" 
[ g J "papagaio" 
"pica-pau" 














A consoante [:/ J aparece travando sílaba, no esquema CVC-
.I~ 
[ I .te. ;;~a. l "mutum" 
"tucano" 














[ ~OtO'V\10 l "maracujá" 






il [ p ] X X 
'1 
[ b ] X X 
[ ] X X 
[ t ] X X 
[ ] X 
[ d ] X 
[ k ] X X 
[ g ] X 
[ m ] X X 
[ n ] X X X 
[ "? ] X 
r r ] X 
[ i l X X 
[ 1 ] X X 
( s ] X X 
[ ) ] X X 
li 
li ( tsl X X 
i 
( t) ] X X 
( h ] X 
[ w ] X X 
( y J X X 
,, 
















A observação do comportamento das vogais durante sua realiza-
ção envolve algumas questões já que não há nenhum contato entre os ar-
tlculadores. 
Quais são os par§metros necessários para descrever uma vogal? 
O espaço de realização das vogais inclui todo o Interior da 
boca e a garganta, desde a laringe até os lábios. Ao longo do que co-
nhecemos como tcª&º-~º~ªl as vogais se configuram em termos dlstlntl-
vos, dependendo da posição da língua e da posição dos lábios. Estes 
dois fatores artlculatórios são determinantes para a descrição das vo-
gals. 
Vejamos como eles operam: 
a língua pode assumir formas multo diferentes ao longo do 
trato vocal. Para efeito de estabelecer "pontos de articulação" das 
vogais, Imaginemos dois eixos, um Yªrtl~sl (base da língua ao céu da 
boca} e outro bgr1~2D1sl <ápice da língua até a parte posterior}. 
Podemos estabelecer quatro pontos ao longo do eixo vertical: 
fechado (a língua está de encontro ao céu da boca) 
melo - fechado 
meio - aberto 
aberto (a língua está distanciada do céu da boca) 














A postura dos lábios é a terceira possibilidade para a elas-
slflcaç~o das vogais: 
arredondamento labial 
n~o-arredondamento 
Esses par9metros combinados entre si fornecem vinte e quatro 
"dimensões" de classlflcaç'ão para os elementos vocálicos e s~o mult.o 
utéis para uma tdenttricaç~o aproximativa. 
Numa tentativa de conseguir uma maior precisão e espectrtca-
ç~o das vogais da lfngua Apurln~ lançamos m~o do sistema das vogais 
cardinais. 
O método das vogais cardinais utilizado por nós na análise 
dos segmentos vocálicos da lfngua Apurln~, nos pareceu mais apropriado 
por apresentar uma precis~o maior no tratamento e descriç~o dos dados. 
Abercrombie <1957) diz que: 
i 
'~he method or identtrying vowel segmenta by Cardinal Vowels 
has quite a dtrrerent sort or basis. A Cardinal Vowei is a 
fixed and unchanglng rererence polnt, established within t.he 
total range or vowel quallty, to whlch any other vowel sound 
can be dtrethy related. A number of such reference points 
constltutes a al§t~m of Cardinal Vowels, and any vowel In any 
language can be 1denttr.ted by betng'placed'wtt.htn t.he system'! 









Historicamente a Idéia de pontos de referência passou por es-
táglos até sua utilização por Daniel Jonas que aperfeiçoou e ampliou o 
sistema. Posteriormente Abercromble retoma a quest~o. 
O sistema de D. Jonas prevê oito pontos cardinais definidos 
dentro do que ele chama de Â~~S-YQ~~ll~S· Podemos ·ctefinlr área vocáll-
ca como a área de produç~o das vogais envolvendo toda a extensão do 
trato vocal e definindo limites multo precisos do que é uma vogal e do 
que é uma consoante frlcatlva, O limite desta fronteira é chamado por 
Os oito pontos do sistema estão local lzados na área perlférl-
c a. 
Inicialmente é preciso definir dois pontos-básicos, a partir 
de critérios artlculatórlos. O primei~o é a vogal produzida com a lín-
gua na posiç~o mais avançada e anterior possível. O segundo é a vogal 
produzida com a língua mais baixa e mais posterior possível. 
As qual idades vocálicas formam um "continuum". Entre esses 
dois pontos podemos colocar neste "continuum" mais três pontos de re-
ferência. Os cinco pontos s~o equidlstantes entre si e definidos por 
critérios auditivos e articulatórios. Temos portanto, entre os cinco 
pontos o mesmo intervalo. 
Todos estes pontos de referência vocálicos s~o de vogais n~o-
arredondadas. 
Mais três vogais cardinais são estabelecidas ao longo da par-
te da ªC~ª-B~Llt~clçª. Estas vogais são arredo~dadas e estabelecias 
nos mesmos moldes das anteriores. O grau de arredondamento é progres-
sivo. 
As vogais cardinais podem ser numeradas e os símbolos usados 
i' 













na sua representaçUo s~o os do IPA. 
gorlas: 
v c 1 
v c 2 
v c 3 
v c 4 
v c 5 
v c G 
v c 7 












Elas também podem ser descritas a partir das seguintes cate-
ánt.erlores posteriores 
fechada VC 1 < I ) VC 8 <u> 
meto-fechada VC 2 (e) VC 7 (o) 
me i o-aberta vc 3 (f.) vc & (.::>) 
VC 4 (a) vc 5 (0) 
Os pontos Importantes do sistema podem ser resumidos em: 
l) -as VC são arbitrariamente selecionadas, é uma estratégia 
descritiva e n~o um sistema de determinada língua. 
2) -elas s~o determinadas com exatld~o e t3m qualidade lnva-
rlável. 
3)- elas s'ão perlférlc.as; o mais alto ponto da língua para 
cada uma delas cal nos pontos limites da área vocálica. 
~tt.. ,_,... 
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4) - s~o audl~lvamente equidlstantes. 
5) - s~o em número de oito. 
A estas oito vogais cardinais estabelecidas como base para 
descrição, podemos acrescentar um outro número de dezesseis vogais co-
A diferença entre as oito vogais cardinais primárias e oito 
das vogas cardinais secundárias é a postura labial: onde uma é arre-
dondada a outra n~o é e vice-versa. 
v c 9 y vc 18 .rl: arred. 
vc 10 f! 
vc 11 0!. .. arred. vc 19 9 n'ão arrred. 
vc 12 CE. 
vc 13 1? vc 20 "' arred. 
vc 14 1\ vc 21 :, não arred. 
vc 15 (j' não arred. 
v c > 15 w v c 22 B arred. 
vc 17 + 
As vogais cardinais ª~~ynQ~~l~@ s~o periféricas Inclusive a 
18a. e l9a .. As quatro últimas vogais s'ão centrais. Todas têm qual!-
dada fixa e Invariável. 
D. Jonas propõe um diagrama representativo da área vocálica. 
Neste diagrama estão localizadas as vogais cardinais em seus pontos 
Fixos. 















não arred. arred. 







As vogais cardinais são pontos de referência, port.anto, 
aprendidos os seus valores, podemos estabelecer comparações desses va-
lares com as vogais que pretendemos descrever. 
Os diagramas que seguem nos dão uma idéia dos valores das vo-






'" cJ ti) \, 
"' ~ Á.. 
41 ~A.Jv .. 
~ ,J 











Para que possamos estabelecer um paralelo, de acordo com as 
nossas observações 1n1ctals, nós temos o seguinte quadro: 
1 n~o J n~o 1 n~o 
~ ~ 
_f~~bE9E _____ l __ ll __ l ______ l ______ l ______ l ______ l __ yy __ J~l1E ______ _ - ~ ~ _____________ 1--~-~-l ______ l_~-~--l ______ l ______ l_'?_~_l __________ _ 
~ ~ 
_m~1ç=f2~bE9El __ ~§ __ l ______ j ______ J ______ l ______ j __ Qp __ JmgQ1Ê_El1E _ 
_ m~12=E22~1E_l ___ ~ __ J ______ j ______ j ______ j ______ j ___ 2 __ lm~QlE_9El~E 
~ _____________ l ______ l ______ l __ ~ ___ l ______ l ______ l ______ l __________ _ 
_ EQ2rtE ______ l ______ j ______ j __ ~ __ j ______ j ______ j ______ J9El~E------
Vogais Or-als 
I 
[ 1 l [~ipêie. l "cut.lara" 
[ 
1p€. \::i .r. i l "cut.1a" 
I 
[ l. ] [ s"t" "'art J "cedro" 
\ 
[ 1\oh ] "jacamt.m" 
[ e l [ !2.\!"f\t..] "lontra" 
--"---------- - --- --~-- --- -
,. 
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[ f. l 
[ a. l 
[ ::> l 
[ o l 
[ LL l 
[ GJ l 
[ iJ l 
t <a1tE. to. J 
[~é. kol~ i l 
I 
[ <Ltdi l 
I 
[ \:a ta. r a l 
I 
[ tjil<::>\e. l 
I 
ti) i p1ro\;-~ 
I 
t Q 1-oopaJ 
' 
[ 'f::.O'V'IÕ..J 
[ o.J~\::a_l~ \ l 

















"t.lngul de raiz" 
"fogo" 














L __ _ 
.._, 
[ I J 
.., 
[ t J 
,_, 
[ L J 
..., 
[ "e J 
.... [ o J 
~ 




·~ [ t!>i p<'U i Jlô. J "aluá de banana" 
1 ... 
[iiJiJia. J "fumaça" 
~· \; [ Ut \J "estrela" 
~· lí [ kt:ra. t J "g1b61a" 
,_ 
[ ":lO!~'Y"l\t l "nambu preto" 
"terreiro da casa" 
"violeta" 
·~ [ \co"!? ona. J "plau lavrado" 
"tipo de ptau" 
"ouxl" 





[ ó) J 
"branqutm" 
"maracujá do mat.o" 
~ IN 
[ ;:) J [ op<> J "cang'ão" 
"sucurlju" 
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